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REVOLTA 
NO RIO 

Tj' ovldonto que a Camarn Munici-
pal está 110 propoaito do ligar impor-
tância mín ima às rec lamado» da im-
pro isa rolativamonto a serviços cuja 
execução dependo da s\ia acçfto admi-
nistrativa. 

E chegámos íiquella dopInraYttl con-
vicção por vor quo inslsttmtomonto oa 
jornaoa rtosta capitai roclamam contra 
o niAu ostado do variaa ruas quo con-
tam uvuktido transito o grande nume-
ro de «ídittcaçOes, sem quo, ontrctaMhi, 
até agora a Municipalidade désso si-
iganl do ai, ordenando, no menos, o 
concerto do uma dessas ruas. 

Por nossa parte chamámos A atten-
çfto da Cainarn para o estado em quo 
ao encontram as ruas da Concórdia, 
Visconde do Pamahyba o Carneiro 
Ije&o, quo apresentam o mais trinín o 
ropugnanto aspecto, tantas e&o as po-
ças do agua o lama pútrida quo nollas 
exiatom do ura a outro extremo, o tal 
ti o fétido quo por alli se aspira, fé-
tido capai do inflecionar toila a mul-
tidão do transeuntes quo diariamente 
passam e repassam por aquoUca ter-
ríveis focos do miasmas. 

Como ao vô, a nossa reclamação n,1o 
visava simplesmente adopçfto do pro-
videncias no sentido de tornar o tran 
sito por ossas ruas mais fácil e com-
modo : ia ató lembrar á MunMpnü-
UaJo quo esses locaos, pelas immnn-
«iicias alli accumuludas, constituíam 
n m perigo, roprosontavam uma nmea 
ça permanente o temerosa contra a 
saúde publica. 

Pois nem assim a Caiuara Munici-
pal se moveu; o reparo quo tlionios 
sobro assumpto t i o gravo nfto lllo agi-
t) i i o sentimento patriótico, nfto lhe 
despertou a consciência do dever! 

Muda e indiffnronto, cila permane-
ceu inaciiva, deixando quo as referi-
das ruas ttontinuassera a empeatar o 
ambiento das paragens em que cilas 
demoram, som coinprohoiidor, talvez, 
qi'.o aquollas estorquoiras repugnantes 
's.lo um doprimento attestado da ilosi-
dia com quo a corporação municipal 
olha o cumpro oa deveros a seu 
cargo. 

Su no tempo cm quo o mandato do 
voroadnr roprosontava apenas um posto 
honorífico, pela prosurapffto do quo os 
homens nollo investido gosavam do 
o incoito o prestigio entre os seus con-
cidadãos, somellianto procedimento, 
isto é, um tal desamor polo hem es-
tar publico om assumpto do caractor 
municipal, foi sempre acremonto con-
demnado ; hoje, esta condemnaçfto, por 
mais acro quo seja, nfto deixa nunca 
de ser bem cabida o justa, intendendo 
a quo certos membros da Municipali-
dade. « quem diroetanionte incumbe 
conViecer estas questões o resolvol-aa, 
Bftf» largamento ostipendiados com ho-
norários que oa obrigam íi maia vigi-
lante actividado na observância das 
mttribuiçOes do quo ao incumbiram 
para a marcha regular dos serviços 
municipaes. 

K' nocussnrio que nesto aüodnme 
com quo nos exprimimos ninguém 
enxergue outra pieoccupaçfto quo nfto 
a do interesse publico doadonhudo por 
aquelles quo tém estricta obrigação 
do o nfto perder do vista, empregando 
os maiores oaforçoa o a mais dedicada 
solicitude om attonder aoa sous legi-
t.nios clamores. 

Estas reclamaçOea sobro o ináu es-
tado das ruas da capital devem mero 
cor ft Caiuara Municipal solicita attoii-
çfto e muito desvelo em ticulh^l-a», 
poi*quo, cm geral, ossas ruas. para 
darem transito coiumodo, nfto cxigom 
custosos concertos. 

Mas pareço que a Municipalidade 
assim nfto o entendo, a ju lgar pela 
ausência do medidas de natureza a 
melhorar taes ruas. 

E a sua inércia neste assum-
pto manifesta se ató om ruas cen 
traes, que, comu a de S. Jofto, na 
parte onde foram assentados os prin-
c pioa do alicerce do projectado via-
dueto, q u e aCama r a mandou demolir, 
somente um transito diflicll o perigoso 
ofleroce aos vehiculos. 

E' urgente que a Municipalidade 
accorde, o uttente paia os seus de-
vores. 

Aquello pedaço de rua ficaria pro 
vlsoriamonte remediado com unia dú-
zia do carroçadas d " pcdregulho. 

f iem para isso haverá diniieiro ? 

Moratoria 
«Banco dos Lavradores.—S. Paulo, 

1D de setombro do 180:!—Sr. Director 
d 'O Commercio de S. Paulo—Em res-
posta á consulta do v. sobre a decre-
tação do moratória, o Banco dos La-
vrador» declara que sustenta a mes-
ma opinlfto j á proficientemente mani 
festada por divoraoa Bancoa o com-
luereiantes iloi-lo Praça, no ser.tido de 
ser essa medida inconveniente e iiiefti-
caz tu» niomeuto actual. .-Somos, etc. 
—Polo Banco dos Lavradores—IS-
MAEL DIAS DA SILVA. 

«Banco Constructor o Agrícola de 
S Paulo, lu ilo setembio do 18IKI— 
S\ Rodactor <10 Couimrrcio de S 
P.tulo.—Em rospesto ft consulta de v 
r • ativmn -uto ó idei» de moratoria. 
auggerido polo Diário Popular, sou 
d'* paieçé'" 'lii ' s e r a uu i a nieditli mui-
tíssimo Inrionvoíiietifo o que os seus 
p •«nltndus. Hggravuiido a situaçfto fi-
nanceira da praça pela aceimitilaçftn 
de voncimontos, trariam para o futuro 
funestas consequoncias. 

Coiu estima, eic.—Josft PINTO DO CAII-
JIO CINTUA • . 

Variola. 

A Kopartiçfto de Hygiene teve co-
nhecimento do quo no alto da Serra 
se tinham dado casos do variola. 

Ante lemtom seguiu pa ia aquello 
local um dos seus delegados, quo or-
denou a remoçflo dos ..iifennos para 
esta capital, os quaes chogaram hon 
tem, o deram entrada uo respoctivo 
hospital, que foi reaberto. 

As noticias m a h Wíi|W>rtanto» do 
Paiz do liortiíttW f&o as seguintes : 

Oévcft '2 IX horas dá madruga 
i da hon tem os habitante*, desta ca-

pital foram deíçcrtaiios pela artilhc-
ria, quo 'trôiva para o lado do Santa 
Cl*.!;. 

0 fogo vivo o quasl Incessante du 
rou até cOrca do « )< 2 'íá manha, o 
ao clarear a gento mostrava a 
maior Mlregiiida.» o a maior curiosi-
dade por saber ao certo o quo motivou 
tfto fortoa descargas de artilhoria. 

Desde ontfto os boate- Mais Aeson-
contrados foraiv. Vispaíhadoa, sendo 
acereseido- í o momento a momento e 
à pfoporçâo qúo circnlavám Cntre o 
maior numero do indivíduos. 

Contava-wc î ilo o cruzador Republi-
ca í^sdo a madrugada do ante hon-
tom forçára a barra, conaeirnirío cs-
capar-so. 

Accresoenkavá-í,u quo o bombardeio 
das fortalezas, na madrugada de hon-
tcM, fôra feito contra duas torpodolras 
o dois frigoríficos quo quizoram por sua 
vez forçar a sabida. 

Em meio do tantas veríSfis sem ele-
mentos para IhforMaçÓes colhidas na 
própria bahla, comprehendo-so a diffl-
euldádo com quo lutámos para «purár 
a verdado. 

Noomtanto, o q',Va conseguimos co-
lher om pentós mais tlois e que nos 
pareço mais approximado da verdade 
6 o seguinte : 

O Itep^hea contlnrta no ftiicoradou-
ro dij Mocatlgll^, Vèparando avarias 
recebida* no costado : os tiros da ma-
drugada do hontom foram feitos todos 
pfelas fortalezas da barra contra dois 
frigoríficos quo surrateiramente se 
destacaram da esquadra e forçaram a 
sahida. 

' Um deacoí paquetes, ao quo nos af-
firmam, foi mettido a pique, o o outro 
rccebou profundas avarias, quo o de-
vem ter posto innavegavel. 

Por outro lado, também procurámos 
o digno comniandanto do vapor inglez 
ChatUretf, entrado hontom do Rio da 
Prata As 8 horas da manha, o soube-
mos que durante a viagem nao encon-
trou uavio algum do gue/ra, quer bra-
sileiro, quer do outra nacionalidade, o 
quo achou a nossa barra completa-
mente l impa do lado do fora, sem ne-
nhuma embarcação visivel. 

— Ouvimos, á ultima hora, quo na 
barra estavam sendu arremeçados á 
praia pelo mar destroços do embarca-
ções, taes como vergas, escaleros par-
tidos, caixões, barricas, otc. 

Soubemos na mesma occasiáo que os 
dois frigoríficos acima mencionados sfto 
o Pallan o o Marte, um posto a pique 
no momonto do canhoncio, o outro nfto 
muito dopois o om eonacquencia das 
avarias então recebidas. 

Con-tou-nos mais que a torpodoira 
Marcilio Dias tentára sahir com aquel-
lea paquetes o também fôra posta a 
pique. 

— Diz-nos a goroncia da Western 
quo o governo resolveu quo aojam ac-
ceitos os telegrammas de serviço in-
terior procodontos ou dirigidos aos os-
tabolecimontos bancarioa desta capital 
desde quo ostejam redigidos em lin-
guagem clara. 

Esta informação é confirmada c am-
pliada pela aeguinto declaração que 
hoje insoro o Diatio O/firial: 

« No intuito do facilitar as commu-
nicaçõos sobro aasumptos puramonto 
commerciaos, o governo resolveu per-
mittir que os bancos desta praça 
transmittam telegrammas relativos ás 
suas transacções, comtanto que sejam 
visados pelo ministro da fazenda. » 

— O commercio e os bancos nncio-
naes estiveram abertos o completa-
monto entregues ás poucas transacções 
quo actualmento ao verificam, devido 
ao pânico quu tanto abalou a popula-
ção durantoo bombardeio da esqua-
dra. Entretanto tom-so embarcado para 
o interior muitas mercadorias, graças 
á normalidade cm que se tem conser-
vado o trafego da Central. 

O commorcio importador estovo todo 
aborto. 

Por sua vez, os directoros dos ban-
coa extrangoiros, quo ató hontom ti-
nham conservado os seus estabeleci-
mentos fechados, reuniram-se o deli-
beraram, do commum accftrdo, que 
hojo abririam francamonto os mesmos 
banco* ás transacções do commercio, 
tfto profundamente prejudicado. 

—Veiu hontom á redacçAo (losta 
folha, pedindo apresentação para um 
dos corpos de voluntários, afim do 
sontar praça como defensor da Repu-
blica, o sr. Cláudio Ribeiro da Silva, 
nrgocianto do Ribeirfto-Preto, Estado 
de S. Paulo, donde chegou anto-hon-
tom. 

Enviado por um dos nossos eollo-
gas ao quartol-goneral do exercito, sa-
bemos quo alli manifestou desejos de 
tomar posiçfto num logar dos mais 
arriscados da defeza do littoral. 

— Em trem especial da Estrada de 
Forro Central do Brasil, aqui chega-
ram, antu-hontem. côrca do 'i horas 
da tarde, uns SO marinheiros nacio-
uacs. 

Disseram-nos quo este numeroso 
grupo foi aprisionado sexta-feira, e:u 
Nictheroy, quando mandado para efTe-
ctuar um desembarque. 

Est j vorsfto tem toda a veroslmi-
Ihança pelo numero de marinheiros e 
pela hora da chegada do troni. 

—O soxtannistu do medicina Mo 
ilesto Lins Vasconcellos, ferido na ma-
nha do 13, em frente á .Misericórdia, 
tom obtido sensíveis melhoras 

O sr. visconde de Alvarenga, dire-
ctor da Escola de Medicino, foi vi.-i 
tai-o. 

— Bscrove-nos de Nictheroy, com 
datas do t i o 15 do corrente, u iudos 
nossos eollegas de rcdacçftn, quo alli 
nos está representando: 

O dia do hontom foi funesto para 
esta cidade. 

Uttiu força revoltosa. batida em S. 
Louronço, retirou-se com perdas. 

A's 4 horas da tarde, a Setr rle Se-
tembro arvorou a bandeira nacional a 
meio pán, croiros qne em .'íirnal do 
ttlto pela morto de algnm oflleiul. 

Irrit-ados com as Innumcrus derro-
tas. a Trnjano o o RepubWa começa-
ram a bombardear lmpi"doíaii,ente es 
quarteirões da rua Visconde do llio-
Uranco, entro as de S. Francisco e 
Marechal Deodoro. 
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PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha ! 100 róis 

SECCAO LIVRE, linha 150 réis 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 
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Um hoff l ftt.H existento recebeu gra-
nadas do VI) l 

A frrntrj da nossa estação dos bonds 
está crivada do baias do m-tir.üiado-
''aá ; uma padaria cetiiral também foi 
alcançada p'òr bala-do grosso calibro. 

feniós ein nosso poder mais do 100 
Kllog de bala i e estilhaços de ureim-
das, qno mandaremos e-y.'i „ salão d O 
Paiz. 

ti fogo tom sido tfto francamonto 

barbaro, quo rarua sao aa pessoas quo 

nfto tfiiu pelo monos uma amostrn dn 

brutalidade de .hoss^ ^àWcloâ o ir 

mS,o* dw(íoiini'aaoà. 

A Marajó (a capenga, como a cha-

mam por aqui) fez grandoa oatragos 

no quartel, mas tom tido varins 

xas, segundo np« inffirináram catráel-

ro« di- Ilhas. 

As anctòrldádes snporiòrés dó lista-

do e muitos funecionarios públicos tém 

catado èomprt cm actividado. 

Toda a noito ouvimos troar a arti-

Iheria, nms só amanha saberemos o 

que so passou. 

Hontopi híflarti-ÍWira), quando vimos 

a esquadra oxtrangoira internar-se na 

nossa bahiB, provimos logo quo dali 

se retirava para deixar operar livro-

raento a fortaleza do Santa Cru*-. 

Tomámos posição eoBVoüíertto para 

a obsorraMtó, « á jiràia d,-. Viuva Ra-

moSi VárubeWi chamada Vorihalha. 

A s 11 horas, pn iado pôr dois re-

bocadores, ancorou em frente o rou „ 
Jnvartj distAirtiS uo terra uns 800 mo-
troí , fe fong» d» Snnta Cruz talvez 
cinco kilometros. 

A fortaleza actlvou a ropulsflo. tra-
balhando calmamente com \ catinÔeS, 
ao que ni'« pairolá, Sendo um delles 
danas i ima ia . 

Ao meio-dia o Aquitlaban Içou o 
signal do «bombardear as praças do 
de guerra», começando o fogo, susten-
tado polo Jacary, Ai/uiilaban, Uepv 
publica, Marajó e Tra$Arió\ lilás os 
tre.s últimos nunca so atreveram a 
chegar ao alcance da artilhoria om 
aeçào, do modo quo também os seus 
tiros so perdiam longe das muralhas. 

O Jamry só conseguiu dispurar tres 
tiros, e para se livrarem do /lanço os 
10 marinheiros que estavam a bordo 
vll lgavam so em fazer fogo do fuzilo-
ria para a praia, ondo se agglomora-
vam os curiosos. 

Esse couraçado o a capitanea, sem-
pre do prfla, offereciam alvo insignifi-
cante ás baterias da barra, mas ainda 
assim um bom artilheiro de S. .Jo.lo 
conseguiu bonitos tiros, quo passaram 
por cima do Ai/ui/taban, e muitas gra-
nadas, quo estouraram bem proxituc 
do costado desse navio. 

Santa Cruz fez explodir quatro 
schrapnols sobro o Jamry som olYen-
dor a marinhagom, occultu pelas tor-
res. 

Do ponto em quo estávamos vimos 
o Republica fazer fogo sueeessivo para 
Nictheroy, Capital Federal e Santa 
Cruz. 

Esse valetitílo. que tem bombardeado 
francamonto esta cidade por saber que 
só podemos obstar que ponham pó em 
terra, fogo covardemente ao fogo da 
da barra e evita o ; canhões Krupp 
do littoral. 

Parece-nos que a artilhoria das torres 
do Ai/uiilaban j á nfto está com boa 
saiido, porquo hontom, depois dos pri-
meiros tiros, volveu a torro á ró o só 
foz fogo com os canhões do prõa. 

Nictheroy continua firmo na resis-
tência o oa revoltosoa teimam em vfto 
desembarcar. 

Tomos dentro da eidad", espalhados 
por diversos pontos, mais do 1.500 
homens, e, se fôr necessário, esse nu-
mero crescerá. 

Nfto falti.m munições de infauteria 
e as boccas de fogo aqui postadas con-
tam com avultado numero do grana-
das, schrapnols o lantornetas. 

Os revoltosos tòm ido á ilha da 
Conceição o tomado carvão á força 
pagando sempre com os celebres vales 
do contra-aliniranto Custodio José de 
Mello. 

EM S. PAULO 

A noticia de quo o Republica eu-
trára no paito do Santos explodiu 
hontera nesta cidade augmentando a 
indignação que todos sentiam pelos 
causadores de tantos males quo infli-
gem esto paiz. digno de melhor sorto. 

As relações commerciaos desta pra-
ça com as d«> Rio e do Santos catão 
interrompidas lia dias. Com as locali-
dades do interior essas relações tf-iu 
diminuído tanto, quo so pótlo consido-
rar o nosso commercio como paraly-
sado inteiramente. 

Os fcenoros alimentícios, quer do 
paiz. quer d" precedência oxtrangoira, 
j á subiram do preço. 

Os caipiras d.is povoaçõ"S cinvim-
vlsinhos nfto vôm mais á capital, re 
'•ciosos com as noticias que ouvem 
som coniprohendor. D'ahi, a escassez 
de certos gêneros no mercado. 

Nfto ó de estranhar, portanto, que : 
os elementos mais refractarios aos in- j 
teresses politices roajam contra a 
insubordinação da armada, seguida do j 
cortejo do tantas misérias. 

— Em Santos reina ftnmenso pavor j 
entre as famílias, naturalmente aine 
drontadas com a hypothese mais quo 
provável do rompimento de hostilida-
des, se ó qus o Republica conseguir I 
entrar em Santos, o qne duvidamos 
muito pelas eondiçõos ospe.-iaes do 
caual. e pelos meios de dofeza em- i 
pregados. 

O ditrno presidente do Estado pro-1 
videneiou para qne a S Paulo Rail-
way fornecesse o maior numero pos- | 
sivel do trens extraordinários para 
conduzirem todas as famílias quo qui-, 
zeren» salnr do Santos. 

Ante-hontom, ás 11 horas da noite, 
chegou um desses trens, vindo todos 
os vagões completamente cheios. 

—S.gu i ram hontem para aqnolla 
cidade, pela manha, cento o tantas 
praças dos corpos do policia. 

— O sr. dr Bernardino de Campos 
também seguiu hontem para Santos, 
em vagão roservado, no expresso das 
3 .40 . 

Acompanharam s. oxe. diversos de-
putados e senadores, alguns vereado-
res da Cantara Municipal o vários ou-
tros cavalheiros da nossa melhor so-
ciedade. 

— Chegou hontem daquella cidade, 
escoltado por uma força do 10° (1o ea-
vullaria, o Inimediato do Centauro. 

Este othcial da armada e o resto da 
trlpuiaçA.0 daqnelle vaso do guerra per-
manecei ao em S. Paulo, por ordem 
superior, presos no quartel do l1 ° 

—Os estabelecimentos ondo funcio-

nam as repartiçõos do Estado o da 

União contimiam sol» n vigilância da 

(ídarlla-Naeloliul. 

— O quartel do 10.° também está 

guarnecido do praças da (-luarda Na-

cional . 

— Coiitinnartl ü chogar em quasl to-

dus os trens do intorior, destacamen-

tos que estacionavam em dlvcrson pon-

tos do Estado. 

—Informa-nos pessoa chegada hon-

tem d(i Siiniti- qne o M^otblir* d!s|ia-

róii Hm i i io do canhAo contra a for-

taleza da Barra. Esta respondeu o o 

oncouruçado afastou-se, tomando atti-

tudo aggressiva. 

O canal está defendido por torpb-

dóS. 

As forças que gtiarilecom a entrada 

do canal foram augnicritadás coiisida-

ravulnieÜVò; 

— Em trem espeitial partiu para 
Santos, ás 5 horas, uma guarda ci-
vica orgánisáiiá ha DOURO* dias * eo"'-
titnide pwr i;'ld|s ( j q u a r e n t a cidadftos 
uom collocados da nossa sociedade e 
da qual j á parto havia seguido no 
trem das 3 .45. 

Seguiu também numeroso »r' ip" do 
corpo de OROliteS lio policia e álguns 
voluntários, armados, odiei aos do poli-
cia. o dr . Theodtyo do CfirvaJhb, cllo-
fo do pollciá, e outras auetorioades. 

A guarda nivi^a oCciipava uiu va-
J á ó separado. 

Na gare da Luz viam-se muitos ca-
valheiros distinetos, sendo, ao partir 
do trem. levantados muitos vivas á 
Republica. 

IVo .ttifcüiiib tlòrti torani i-eniottldas 
munições de guerra para Santos. 

— Por occasiáo da chegada dos 
trens, muitas pessoas tóm ido á esta-
ção da Ingleza, sendo extraordinário o 
movimento, principalmente á noite. 

— Os trens de Santos continuam a 
chegar abarrotados de passageiros. 

— Deviam partir hontem para San 
tos dois trens espociaos, um ás 0 horas 
e outro ás I I . 

Parece quo pftrte da força que aqui 
estava recebeu ordem do seguir para 
al l i . 

CARTAS DE LISBOA 

Termina hojo o rtosso folhe-
tim, O Rei do* Ciganos, quo tanto 
interesso e curiosidade despertou 
entro os nossos leitores pela sua 
acçfto cheia do lances imprevistos 
o commovontes, como os sabia 
arebitoctur o seu auetor, o sem-
pre apreciado Ponson du Torrail. 

Para substituir o Rei dos Ci-
ganos escolhemos um doa mais 
palpitantes e maravilhosos roman-
ces do popular o festejadissimo 
oscriptor hespanhol Honriquo Pe-
rez Escrich, o fccuudiasimo auetor 
do tantas narrativas quo prendem 
o espirito pelas situações dramá-
ticas quo encerram, pondo em jo-
go as mais violentas paixões o as 
mais tremendas luetas da alma hu-
mano. 

O romance de Escrich, cuja pu-
blicação vamos encetar amanhft e 
quo so Intitula 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
o inteiramente novo para S. Paulo 
o offerece, como todos os do sou 
auetor, paginas de um admirável 
colorido, descrevendo situações in-
tensamente tocantes, quo capti-
vum o impressionam. 

Chamamos, pois, a attençfto dos 
nossos leitores para o Inferno 
dos Ciúmes, que começaremos a 
publicar amanhft. 

Sexta-folra passada, As 8 horas da 
manhft, deu se um desastre.na fazenda 
do sr. Frederico Abs, outro Tanibatú o 
Córrego Fundo, pela seguinte maneira: 

Tendo o jneiior Francisco Bueno da 
Silva, de 8 annos de cdade, om con-
pauhia du seu protector, o sr. Frede-
rico, a quem esto estimava tanto como 
so fóra sou Ilibe, ido trabalhar com 
iciii carroçfto, as bostas espantaram-se. 
O menor, quo ia á fronte dos aniráacs, 
oahiu, acontecendo passar-lho as rodas 
da carroça por cima do corpo. Fallo-
ceu instantaneamente. 

O cadáver foi transportado para Ri-
beirfto-Prcto, onde devia sor dado á 
sepultura. 

\ K ( i i : n \ r i v . \ 

Sc-ciarlade rte seguros mútuos sobre a tida 
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Planta da cidade o bahia do Rio do 
Janeiro. 

Temos á venda nu nosso escripto-
rio uniu. excellento planta da Capital 
Fedenil o da bahia, pela qual so pódo 
acompanhar facilmente todos os mo-
vimentos da esquadra revoltosa. 

Nessa p|:inta estão designados os 
aucoradouros, fortalezas, baterias do 
littoial. etc. 

Esta publicação nfto podia sor mais 
opportuna. 

K I H I r > 1 . t l o o i l o 

Cura o rheumatismo. 

Fallecen hontem repentinamente, ás 
i l horas da manha, na rua Alegro da 
Luz uni Indivíduo, que parecia allem&o. 

Foi avisrula a policia, sendo o ca-

dáver removido em unia carroça para 

a Repartiçfto Central. 

Aguarde vaga. foi o despacho dado 
pela Secretaria do Interior ao requeri-
mento de D. Maria Jui ia de Almeida, 
pedindo para ser nomeada professora 
da :í* cadeira em Yt l i . 

J u r y . 

A' aessfto do hontem nfto compare-
ceu numero legal para o fiincuionamen 
to do tribunnl. 

O sr. presidente deixou de proceder 
ao sorteio, porque "xisteni muitos ju-
rado» quo foram sorteados i> quo nfto 
receberam notificação. 

Foram multados em -J0$0o0 todos os 
jurados quo nâo compareceram. 

JD o t AOOSTO 

hist-scriptiim a minha cartaeiwlíiaa 
aute-liontem : 

Ao fechar a correspondência datada 
de 21, nao inclui, por inadvertencia. 
alguns linguad(js, quo vfto agora, o aos 
quaes «eeresfoiitai " i . s* oecorreneias 
posteriores aqueila data. 

— K' positivo quo o sr. ministro da 
Guerra persiste no ftrmissimo propoaito 
do real nar Bs manobras do outomno. 

Sobr* estb assònip^d titula t raz ida 
polemica entre o Correio da Manltà o 
o Correio da Xoite. 

—Nó dia yS, reuniram na Avenida 
díguitiaa renten'!» «o operários. t|Ue 
estão som trabalho, o resolveram per-
correr otu bítndó as ruas da çidãde. 
nota opt-rvids enipuniiavutn ístant.tar-
tes, um uõs quaes, negro, com o aú< 
guinto distico a lettras brancas: A 
classe trabalhadora pede trabalho : o 
outro, azul o branco, tendo este disti-
co t iYlio e' contam rfliielio que. SC f/ocet-
nàm as nossas familíai. 

Estes ultimes dizerea alludom á sopa 
ocorionllcá distribuída, por ordem do 
govertli)1, d todoil os operários que so 
queiram aproveitar deste benollclo. 

Como era de presumir, a policia em- j 
blrron com os manifestantes, e alguns 
guardas quo prestes appareceram na 
rotunda da Arenida pretenderam di"-1 
porüal-os á valentona,chegando a deseiu-1 
nalflHdr os terçado.1). InterVelu o chefe ! 
Amorim, o oa nlamenedoret e guranfi-
doren da ordem tiveram d o . . . guaruar 
as fúrias para occasiáo maia oppor 
tuna. 

Seguiu o cortejo para as Araorelras 
o dirigia-se pam n rua de S. Bento, 
quando lhes sahiu ao encontro úm rila' 
goto do policias da 2* divlsio, quo som 
mais tir-to nem guar tu começaram ú 
prancilada doa pnbrcà operdrloà. clio- j 
gando a ferir Ulia sete. 

O referido chefe Amorim ainda uma 
vez consejuiu conter os aeus subordi-
nados, o o3"operarios seguiram ontan. 
sompro com os estandartes arvorados, 
pela rua S. Bento, ato ao Terreiro do 
Pato. onde uma cnmniissfto procurou 
o accrotario do sr. idiilistro daS OlJras 
Públicas, o qual rcsportdeu quo brovo-
lileilte lhes seria dado trabalho. 

Nfto satisfeitos com a resposta, os 
manifestantes coMiiuinram ftsuá pere-
grinação, tomando pela rua do (juro o 
oncaiuinhando-se para fóra de portas. 

Ao chegarem ao Coliseu de Lisboa, 

0 chefo de policia Bazilio mandou pa-
rar o cortejo, pois havia recebido um 
emissário do sr. governador civil para 
que uma cotnmissfto dos operários fosse . 
conforonciar com elie, porque j á tinha 
ordem para lhes ser dado trabalho. 

Os operários romperam em estron-
dosas palmas. 

Dopois a eommlssfto, logo escolhida, 
dirigiu-se ao governo civil, dondo vol-
tou a informar oa companheiros que , 
lhes fóra indicada a uma hora da tarde 
do snbbado, afim du saberem as ordens 
quo o sr. Bernardino Machado ia dar, 
as quaes esperava satisfizessem a todos. 

No sabbado, disseram-lhes que nesta 
semana seriam admittidos cem ope-
rários nas obras do Estado. — 
Nesse mesmo (lia foram passadas no 
governo civil guias a 148 operários 
para se apresentarem na dirocçfto das 
obras publicas, a saber: 20 carpintei-
ros, 50 pedreiros, 8 canteiros, 20 bro 
chantes o 50 trabalhadores. 

— A draga quo vinha da Trafaria 
com areia para as obras do porto de 
Lisboa, bateu nuns saxos om frente 
do Belem o veiu afundar-so junto da 
muralha da fabrica do gaz. tlcanlo a 
popa A profundidade de 10 metros. E 
do 23:0"0$000 o preço dosto apparolho. 

— O imposto supplementar, na parte 
qne recai sobro contribuições predial, 
industrial e renda de casas, nos pri-
meiros 8 mezes do anuo oeonomico de 
1802-03, tove apenas um augmonto de 
7O:O30$OOO, quando o calculo orça-
mentai ó do 700 contos. Nfto excederá 
a 100. 

— A syndicancia Pedroso de Lima 
vai ser remottida ao tribunal eonipe 
tente, para ser julgada. 

— O Século principia assim o seu 
artigo editorial de hontom : 

« Tem sido muito commentado. como 
ora do esperar, o facto do sr. ministro 
da fazenda, ora tempo de economias ! 
ir crear na Junta do Credito Publico, 
som motivo algum que o justifique. ' 
nem sequer os precedentes, cinco ren 
dosos nichos, sendo um de 2 :000 íeos 
quatro restantes de 1:1100? cada um. 
È' um verdadeiro escândalo. 

Esta providencia do sr. Augusto 
Fuschini colloca s. oxe. ao mesmo n iv l 
dos seus prcdecessores, que fizeram 
do thosouro publico uma espécie d • 
cornucopia de abundancia para t-iil" • 
os altos dignitarlos dos partidos e para ! 

01 numerosos afilhados dos grandes1 

trumphos políticos. » 

Como exeellonte commontario a esta.-
palavras, só as seguintes dum outro 
artigo do mesmo jo rna l : 

« Nfto ha duvida que tudo isto va . 
bem. Desgraçadamente o que se n.V 
sabe é aonde tudo isto irá parar. • 

— O cadavor do pai do sr. Eduardo j 
Abjeu, quo veiu de Amares, ficou de 1 

positado no cemitorlo dos Prazeres, nu 
jazigo do sr. Fignoiredo Quadros, em 
quanto nfto o levado para os Açores. 

— Vai montar so no edifício das 
côrtes um elevador, systema Ed-mx 1 

para exclusivo sorviço dos pares e de 
putados. 

Esta inspirada providencia custará a 
insigniflcancia do 15:080$. Pouco me 
nos de nada. 

Como expediente salutar para a sal 
vaçfto da pátria e anniquilaniento da 
criso, nfto é màu. 

E venham-nos cá pregar quo o tlie , 
souro está pobre e quo o povo nftn 
pôde nem dovo pagar mala. Olá se 
p ó d o . . . . 

Mais albarda, real sonhor! — oxcla 
mava noutros tempos um illustro es 
criptor e notável estadista. 

E o estado das coisas então nem 
so jucr so parecia com o quo vemos 
hoje em dia. ' 

Mas lá diz o phllosopho : todo o povo 
tem o governo que mereço. 

Esta e que ó a questão. 
— A questfto, j á celebre, do roubo 

do relogio ao paroeho da Campanha, 
no Porto, vai dando quo fallar. O pa-
dre Patrício respondeu no Primeiro de 
Janeiro á carta ora que lho replicou o 
talentoso conego Alves Mendes, dizen-
do quo om vista da dureza das ex-
pressões com que é tratado por este, 

T r a á i i c ç õ e s i l o f r a n c e z P a l c o s 

Aqui ha teiupo apresentei-ihcn al-
gumas amostras de traducções de ano-
cdotas Irancezas feita.? por jornaes do 
província o iiuje vulto ouiru vez á 
eargrt. 

Hu nfto sei se os uieua leitores aa-
boreiítn im/ito e«se gonero; — eu cá 
pello mu por elle; fnafô, avesar de mo 
pcllar, devo confessar qüC fiSo é só 

e 
salões 

THEATRO MINERVA 

Representou-se hontem naquolle tliea-

tro a engraçada zar/uela om 2 actos, 

Sensitiva, que agradou muitíssimo. 

Havia urna boa concurroncia no 

theai;o O os princlpaes interpretes 

foram ap-

feclm a pendencia em quo se mantém 

«nd dualidade do i«faM completo des-

prezo para com o fjirfnaíitrW'! 

Tréplica de Alves Mendes: 

« Sr. padre*Francisco JosfiPatricio. 
No Janeiro do bole contemplo sem 

paMiio d fietl [<orn', bom bom perfil. 

Sahiu-so gentil moní», trltrmphante 

mente. O senhor lança a minha Se-

gunda carta ao cesto dos papeis inúteis 

o mnntem-so na dignidado do mais 

Pomplçto dosprew, rodizondo-so coiu-

pletâihdãio aÍHeiy n "stn Jlondejieia !! i I*10s j 'urnaes de província que «»<*» daquella pspiritüoaa peça 
Isto é : o senhor julga-ie flffétídido | ̂ «ducções apparocem : llguram ás vo-1 plaUdidoS, 
porque ropolli uma injuria infamante, | z,.n {l(iribuw iwa iornaua de Lisboa, j A orcficstra, dirigida pelo maestro 
o insisto em declinar do si essa iuju- ; | l o u r a ||1BS s(jJtt, cwit*los! Pois aiuda Leal, ostá hdbilnmnto prgauiaada o 
f i " >111(1 O senhor mesmo espalhou. , |,a p 0 u ( . 0 tompo um Jornal fie Lisboa 1 portou-se muito bem. 
Pois bem, eiin|u3ÜtB a n?o foryo a sen- ! publicou eato gracioao cumulo : — t|u»i! Terminou o espoctaeulo com a co-
tar-so no banco dos réus para ecgu l i r l i i l ;Umulo da perversidade? Bater i media Toron de. puntas, que sompro 
entfto a prova do que agora nega, leia ; n m U a gar'nt'n de champaguu ! (Frapper , agrada. 

estas palavras solemnoa (juo escrevo ; „ne bouteille de dttmiKiijiic). I Foram bísados muitos trechos 

com grande imdforra o sem nenhum <j , ) u u encontrámos flujo foi nuni 
azediime, sentado na miníía Cadeira. I jornal do norte. 
Iiçiií, •! leis t/çm : se lia hoirfem Identí- , y;», <, Uma aneedota, é simplesmeírfe 
ficado com i lüdtípotíueriçi* e ccrrrt a u m | w r a dito. 

probidade, osso homem sou e í í ! t-̂ la [ lntit»tla-«e Enigma d'actwilidadc ( 
fronte nunca so dobrou a uma bajuli-
eo ou a uma vileza ; esta língua, esta 
nifto q esta penna nunca cooperaram 
nuniu iiifiillIS ne.f «e mamcharam 
numa picardia. Tenho fragilidade», 
sim. mas riío tenho crimes. So existo 
aleuem. que jtoriso e diga o contra-
rio, surja-nfe deani® e fulmirte-mo com 
provas á vista. E' assim tjuH 5C aba-
iisam os honestos, so desmascarara os 
hypoçritas o se apontam os tratantes. 

« .ítlJtnr, céu* i Quando, ondo, a 
quoiil o de que modo clíéjÇíírfe eo a 

praticar um roubo ? ! Vonha de lá uma 

feronça de ser em francez — de um ! goolo Dangremont, a quem o inspirado 
vez du SiSo, sor Siam c do milho ser j plectro do Gonçalves Crespo dedicou, 

uma suspeita, um facto ou .-r/trftfra de i mais, porquo om francez mais de traz n o s Xocturnm, uns versos admiravel-

pafii dieo»M é Staitl. 

Hoje, espoctaeulo de gala, para fos-
1 tejar a data 20 de setembro, quo os 

italianos coinmemoram, subirão á sco-
na as zarzuelas Gorro Frigio, Contici 
Tronati e Tentações de Santo Aittonio. 

Serfto tocados o hymno nacional, o 
hvmno Oaribaldi o a marcha real da 

; Itál ia. 

O espcctaculo 

italiana. 
dedicado á colonia 

ifthniaoao plena, clara, decisiva, ter-j 
minante. Venlíri f*rti> que traduza 

deu te.ttualmem" o seguinte : 

« Querem saber o que • o Siao V 
Peguem numa maçaroca de milho, po-
nham-na du pernas para o ar e abi 
t ini o tíiio. 

_j 111 

— K'ciar". O ."'Ví> é aimpleumente : 
o milho ás aves5á í ' 

Perceberam '! 

" Sifto é o milho ás avessas I 
MatutatHoí sobre o caso um boccadd ; 

e uo fim de muito trabalho advinhá- * ' 

mos. , J a nossos Ielf<rres devora ainda estar 

A ;.'(*•» é assim, com a simples dif-1 lembrados do violínlsra brasileiro Eu-

A companiiia do actor Mattos, quo 
estava trabalhando no Sanl Anna. do 
iiio, deve estroiar aqui com a Mas-

: cot te, de Audran. 

um facto. Venha ao menos, á mingua 
de um tudo, uni tudo nada. Venha e 
venha já, em fôrma bem contornada o 
em tom iicüi l'6t'ln'bi»n*e. sem ambi-
güidade, sem subterfúgios, Jfra pe 
nunlbras, 

• Krrr! Referendo padre Patrício, 
laureadissinio íar i lo1 'Wntrrt a? snas 
(^claraçõcs mentirosas tenho e;i Infor-
mações incontestáveis. Bem vft: eu 
jogo a rainha cabeça, a minha honra : 
portanto, ou o senhor mo prova o cri-
mo ou eu nfto larií" a sua figura. Por-
to, •.'') 8 U.S. Alccs Mendes. » 

As cartas do virando orador Alves 
Mendes sao dignas de qtio Se drchiToni, 
como bons modelos de polemica pòrh'-
<jut:a... á Camil lo. 

O mais curioso ó quo as vorrinas 
deste escriplor :3o «loenre alvejadas a 
collega? seus no aacordocioi Haja vista 
aquellas furibundas descomposturas 
quo elle pregou no padre Silvano da 
Ordem e nos outros padres que redigiam 
este jornal. 

Elle quo assim prooede, é quo tom 
lá as suas raüôeS. 

—Acabo de lér quo iltll Cavalheiro 
brasileiro, titular, ha pouco chegado 
do Hrasil, donde o afastaram persegui 
çóús politicás, o a (|uenf esse paiz deve 
quinze das suas fabricas, o qi i" além 
il" grande capitalista ó, por conseguin-
te, um grande industrial, acaba de t 
nlontar oin Lisboa uma Importante fa-
brica para a prodUcçao dr- tapates o j 
alcatifas, que ate agora importavaiili; 1 

da Inglaterra e França, para ondo ia 
o melhor do mil e tantos contos. 

Aquello cavalheiro mandou vir da 
Inglaterra alguns operários, quo foram 
encarregados da montagem da fabrica 
o do ensino d u referidas manufactu-
ras a operários portuguazos Sfto estes ns 1 

que actualmento trabalham na fabrica. I 
e os produetos portuguozos rivallsam 
em tudo com o quo de melhor no go 
noro se fabrica no extrangelro. 

—Quando ante hontom so procedia Ex.a quer, dé-lllo sempre uma vista 
a experioncias do submarino Fontes, : d'olhoa. 

monte burilados. 
Pois Dangremont acaba do fallncer 

' ' ' em San Nicolas do los Arroyos, com a 
Outra, mas psta ó antig^, do lempo j 0dade de 25 annos, depois do ao haver 

da Uemlw,áo dr Setembro, autigJ, * » eelobrisado com os seus bellos concer-
Rerolufãv do tempo do Sampaio, do • interpretando cora suprema delic-t-
Lticiano C'.'1'doiro e do Gomea Leal. t\n i l 0 grande sentimento aa melhores 

Um dia uppareeeu na redacçfto um c,omposiç(5a> pera violino, entre as quaes 
1-u.jeito a offerecer-so para collaborador o noeturno de Chopin, a que impri-
l i t f i a rW com uma carta dum trumpho ^ raill u m indetlnivo) encanto, 
político. Dangremont andou mui to tempo, 

Acceitaram-no e o hontem começou ,,ra oteurs io artística, pela Europa o 
a trabalhar na secçao dos jornaes ex- America, tirando exeellonte resultado 
trangeiroa. A sua estreia do debute des«as excursões o sou emprezario, po-
fol unia ora quo se fallava dum su- r ( i m n H n ( . a t,||o proprio. 

; jeito que tinlla morrido, um sr. Jour- AfTectado de uma tuberculoso pul-
'• j in. monar, aquello infeliz artista vivia ui-

1'\Ú Jourdaw, dizia o jornal fran- timamente na companhia de alguns 
cez. ' amigos era San Nicolas de los Arroyos, 

i) homem nfto hesitou Uríi momento „a Republica Argentina, onde morreu, 
e traduziu logo: Fogo Jourdam. | Dangremont era brasileiro do nasci-

l'u> dos redactores pegou nas noti- mérito, tliho do pai francez o do rn&i 
cias feitas pelo nono e ao vér o Fogo aisacianá. 
Jourdam ia tendo uttííl spoplexia 

U auetor da traducçfto estava a olhar i 

para elle muito risonho, muito satis- | 
feito comsigo, conversando com os seus 
novos collega». 

O rodactor, quo viu a asneira, nfto 
teve coragem do lhe dizer nada diante 
de tanta gente o o quo fez foi pegar j 
na penna, cortar fogo o escrever por 
cima — defunto. 

O homem repaiàra no gosto. Foi vér 
o que era a emenda e, fazendo se ver- ' 
mellio desculpou-se. 

- Toro razão, estava distraindo. | 
fieu - defunto. 

No dia íiftnfedi»t«i voltou ao traba- l 
lho. Em cima da fll8s(l OStBvam utuas 
provas dum artigo do Gomus Lcál. j 

0 homem, para ser amável, antes 
do Oonies ijeal chegar, para lhe pou- j 
par trabalho emendou IIÍI provas. 

Quando o Gomes Leal chegou o hó-' 
tnetnzinho disse-lhe, muito risonho, (lau-
do lhe as provas: 

— Já estfto emendadas, mas se V. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
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1"—Pollca. Porte bonlteur, Erba. 
2o —Symponia, Domino noir, Auber. 
:i" —Phantasia da Cavalleria Rusti-

cana, Mascagni. 

-I" -Valso, Kiinstler Lcben. Strauss. 
'->"— Rhapsodie llongroise, Liszt. 
0" - March/i funebre. Chopin. 
7o—Gavotta Caprichosa, Gomes 

nior. 

8''—Valsa, I.a cague. Motrá. 
W — Rui,te d'Athcnc, Beethoven. 

Ju-

invençfto do oftlcial de mariniia sr. 
João Fontes 1'oroiru de Mollo, ouviu-
se uma forte c.cplosfto a seu bordo, 
c ja causa ainda uai» foi descoberta, 
havendo quem attribua o facto 
criminosa. 

Do Velo:, que o tinha rebocado o 
u n i a o conservava preso por ura cabo, 
pussoti-so-lhe segumiu á ré, o voltaram 
para Lisboa. 

No submarino estavam apenas dois 
operários do Arsenal e o inventor, que 
na occasiáo da explosfto estava sent i 
do no bordo da cupula da coberta, por 
onde irrompeu uma densa columna de 
fumo etn soguida ao formidável estam-
pido Nada sofTreram. 

Veremos o que resulta do inquérito 
a quo hoje mesnío vai procedor-so. 

-Acha-se completaiuonto restabe-
lecido o sr. Alves Correia, o vigoroso 
o iutenierato redactor da Vanguarda. 

- Ainda nfto foi publicada a reforma 
da policia. 

fContinúa) 

O Gomes Leal agradeceu o começou 
a vér as provas. E, do repente, deu um 
pulo è abriu muito os olhos. 

No artigo fallava uma vez nas Filies 
mfto í du Feu de Gerard de Nerval e depois, 

I quando se referia a cilas, escrevia sem-
pre Filhas do Fogo. e o homemzinho 
emendou em toda* as partes Filhas do 
Fogo para Filhas do defunto. 

GERVASIO LOBATO 

\ X I > V \ V O I S I Í 

HfW-ÍORK LIFE INSIRMICE CHf (SEGUROS K VIM) 

CAPITAI. CERCA DE 000.000:000.000 

KEXIIA A\M AI.CF.IICADE 120.000:000.000 

SÇCCCB8AL 1)0 ESTAM DRS PAfLO 

KERNAND DREY1TS , gerente 

s p T T i i t 
Crintm a nossa ospectativa. roali-

híiii so a annunoiada corrida no Derby-
Clul>. do Rio An̂ os nfto tivesse «ido 
r« alisada, nâo só p<»rquo a concorron 
cia foi diminuta corno também porque 
so deram d ivnsas irregularidades em j 
algnns pareôs. 

R<»nhriu >n domingo ultimo o Kron- ; 
tfto Paulista. A concorrência foi grande, 
assim como <» eiithusiasmo. principal-
ruonte no partido jogado filtre Imãs 
e Sajzúa contra Tofio-Tofio e Rniz : 
venceram os primeiros por diíferença 
dc, mu ponto, sondo por essa razft(» 
delirantemente applaudidos. 

Devia ter-so realisado domingo ul-

timo om Paris o Oiuninm, o grande 

prêmio clássico do outomno* 

Oallfte. por Nongal o Histcr to 
Manter, venceu o Grarnl Prir de 
Dccnuvillc. na distancia do 2 . 1 0 0 me-
tros com o prêmio de 2t).0il0 francos. 

MrAkis. do barão do Rothschiid. foi 

segundo. 

Pola Secretaria do Interior foram 

requisitados do Ministorio do Interior 

da União tresentos títulos de eleito-

res, destinados á Caraara Municipal do 

Rio Bonito. ' 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SI2 8 S Ã O D E l!l D E S E T E M B R O 

.1 (i I (| n in e n I (* ^ 

Apjirllarõrs Crhninaes 
N. MU. — Santos. — Appellante, An-

tônio Almeida dos Santos. Relator, o 

sr. Xavier de Toledo. Revisores, os 

srs. Iirn.ieio Arruda e Ferreira Alves. 

Vararam provimento para confirmar a 

senti-uça appeilada. lTnanini('nintte. 

N i;,.">. — Capital. — Appellante. 

Fernando Braga Appellado. S••b-i-fOu 

de Araújo. Relator, o sr. Broióro. 

Revisores. os srs. Xavier de Toledo o 

Iiçnacio Arruda. Julgaram nullo o pro-

cesso. Unanimemente. 

N 17». — Santos. — Appellantes, 

Manoel José da Silva e José Freitas 

.le Souza (menor). Appeilada, a justiça. 

Relator, o sr. Brotem. Revisores, os 

srs. Xavier do Toledo o l^nacio Ar-

ruda. Annullaram o processo do libelio 

em diante. Unanimemente. 

N. 170. — Botucatíl. — Appellante 

o ju izo ex-oíHcio. Appollados, Alexan-

dre Ferreira do Souza e outro. Rela-

tor, o sr. Pinheiro l.ima Revise is . 

Brotéril e Xavier de Toledo. 

Negou-se provimento, contra o voto 

do sr. Brotéro. 

AppeUnrves Cíveis 
N. 1873. — Itatiba. — Appeliant. 

Wil l lam Huggins. Appeilada. Compa-

nhia 1'urril de Ferro ltatib"nse Ui-he 

tor, o sr. Brotéro. Revisores, os srs. 

Xavier do Toledo e Ignacio Arruda 

Deixaram de tomar conhecimento da 

appcllacfto por nfto ser caso de: se r< -

curso. Unanimemente. 

N. I I * . — 8. José do Barreiro. — 

Appellante, Geraldino Antonio da Silva 

Rosa. Appellartos. dr. Antonio Gotne.-

dos Reis e sua mulher. Relator, o s i . 

Brotéro. Revisores, os sr. Xavier de 

Toledo o Ignacio Arruda Negaram 

provimento á appellavft» e confirma-

ram a sentença. Uiianimenienft'. 

E l i x i r M . U o r n l o 

Cura a Morphéa. 

Diversos habitanter de S. Rita do 
I'nssa linatro representaram contra o 
a'-to pelo qual a ('anuíra Municipal da-
quella localidade resolveu mudar o 

O J o r n a l i s m o 

Algumas considerações sobro o jor-
nalismo, quo encontrámos numa folha 
du liitboa i 

A Imprensa, ;iotieiando o quo so 
passa, í"in feito a maior propaganda 
em favor do gosto pela leitura. Hojo, 
quem nao sabe I6r, lamenta-se por nao 
puder saber directamonte dos jornaoa 
o quu delles sabe quem os lé. 

A imprensa tem promovido muifoB 
melhoramentos: tem defendido muitas 
causas justas; tem obstado a muitas 
illogalidades; tem despertado muitos 
sentimento» compussivos, tem distri-
buído muitas esmolas o dado expansao 
a muitas ideas uteís. 

Antes da largtiissima propagaçSif 
que hoje tem. só se sabia o qno con-
stava dos livro?, o os livros estavam 
ao alcance de poucos: e paia lél o» era 
preciso dispôr de tempo e também (1o 
uma comprehensao, que é patrimônio 
do menor numero. 

Agora, os conhecimentos adquirem-
se dia a dia, sem custo e até com a-
grado, sem perda de tempo, ante» tor-
nando-o maiF aprazível pela variedade 
das sansaçOe» que experimenta quem 
perpassa a serie de noticias, dc roí.si-
deraçOes e informações, que formam a 
contextura do jornal . 

lYln jornal tudo so sabe,—tudo o 
quo suecedo no mundo,—o quo lhe d.i 
uma complexidade que os livros nfto 
podem ter, sob pena de serem blbllo-
thecas, para lfir as quaes não chegaria 
uma vida inteira. 

Esta instituição é toda da iniciativa 
particular, o que dá aos serviços |ti» 
presta o merecimento qne. coni" jíV 
dissemos, torna para nós niats g i a to 
ainda o actual movimento naclouhi 

Esta instituição tem-se generalIbT.do 
por t jdo o paiz, o que prova qili» í> 
paiz está eonvencindo du sua utilidade. 
Nfto lia hoje cidadu ou viila que n<io 
tenha difforentes periódicos a advo-
garem os interesses locae», u discu-
tirem os assumptos quo mais de perto 
lhe tocam, a informarem a localidado 
do quo so passa cm todo o paiz o fóra 
dei Io. 

l.-to representa uma grande activi-
dado, o esta aetividade traduz so om 
benefícios, qne talvez notn todos qne 
os experimentam saibam attribuir a 
origem de quo procedem. l^uautas 
informações importantes para o com-
mercio, para a industria, para o capi-
tai, obtidas por este meio! Quantas 
transacções rculisadus á custa dento 
informador, que põe a sua maior arn-
biçilo na supei ioridado o varieuadu do 
sou noticiário: 

Sabe-se que. a imprensa obriga n 
sacrifícios, e grandes saci iflnus, es 
qno a cila so dedicam. Perda de di-
nheiro para uns, desgostos pequeno* 
para outro>. trabalho, sem t u guas, 
para todos. E ooniiiuanto Isto se saitiíi, 
comquanto ninguém possa sor tentado 
a ptocurar neile remumravfto pa ia o 
capital, compensnçft > para o trabalho, 
e nora ao menos para »s contrai ioda-
dos qno lho sfto ilibei entes, oa jornaes 
multiplicara se por todos o paiz. Sao 
uni elemento de vida nacional, e tanto 
bosta para quo do tinia n parte surjam 

m 

h : 

s-1. 

\4 

respoctivo mstadunni. do legar etn j obreiros d. diç-ulus .. otTo.eeereiii w. a 

que so acha, para o interior da viliii. esta obra, (le que dependem q~ (U, ti-
co m prejuizo do saliiliriiiadc publica, j nos do paiz. 

. J > * 

m L á A 
í iQrj&ÜÀ 

. . j 
— • ' 'Ww.;-..lã ' 



O C O M A l K f V C l O S i K s . V A I 1 . 0 

TELEGRAMAS o s eru fazer perder mllhOes a oUa • 
I pria a <x Allonianha. 

1 9 

S E Ü 
f f S l 
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E n t i - o t i u b a r c a I t n l l n -
» » « • V i i ' | ( l u n d e l i u G u a r -
« I I » » . , p r o c e d e n t e d e I l u o -
n o s Ã 1 I ' O H , c o m c n r r e -
K u m e i i t o d e s u l , c o i m i -

SF I N R T » A Z n r r e n n e r H J I -
<>\v A C o m p . 

- S i i l i l u o v a p o r n r « e n -
« i c i o < P o i n o a n > , p u r u 
M o p t e v i d ê o , e m l a n t r o . 

- C h e c o u h o j e A H O l i o -
r a » d a t í » » - r i e , «» « r . p r e -
• I d e n l e d o E x t a d o , a c o m -
p a n h a d o d e n i i c n e i - o n a 
c o m i t i v a . 8 . e x . d e v o 
r e g r e s í i a r h o j e m e n m o . 

— C o r r e u h o j e p a r a n l i l 
u m t r o m n x l r a o r d i n a r l o . 
« l a e p a r t i u « I n c p i l s"»s O / S O 
d a t a r d e , c o n d u : ! n ' o 
n i u l t o n p a M ^ s t ^ e l r o n , < | u o 
n o » c a n t o s f o ^ e m d e s t a 
c i d i i d u . 

Gatunos. 
O sr. Paulo Abreu Machado, nego-

ciante ostabeleuido na rua Barilo do 
Itapotininga, 15 A, ia sondo victim», 

, n a noite do aute-hontora, dos audazes 
gatunos quo lia tempos infestam esta 
cidado. 

Provalocondo-so da falta do policia-
mento, os gatunos, com o maior san-
gue frio, tuntaram arrombar as por-
tas do ariuazoiu ilaquollo sr., sendo, 
poróm, presentidos por um caixoiro, 
quo, a tiros do revólver, os poz em 
dobandada. 

0 sr. Paulo Abreu Machado disse-
nos que oa gatunos forçaram as por-
tas do outras casas de nogocio daquella 
rua . 

Hllos n4o perdem oecasiio, o como a 
OCBASÍSO f«z o ladrão . . . 

E l K i r M . M o r a I o 

Cura toda a syphills. 

R f f i t t B O E X T R A N G E I R O 

Drama em um circo. 
Trabalhava em Cherillont, na Fran-

ça, un*.a companhia eqüestre, a qual. 
nau sabemos por quo motivo, adopton 
Q Tiouio do—Circo Brasileiro. 

Na noite do 35 do agosto findo foi 
«l io thoatro do um drama, que mio 
figurava, do certo, no prograraiua da 
funcçfto. 

A heroina chama-se baronoza do 
Rohden, oavalleira do alta escola: o 
assassino foi o seu marido, e a vic,ti-
nia um olttcinl dinamarquoz, seu 
amante . 

O bar&a do Roll len ó um ofttcial da 
reserva russa, expulso do sua terra 
por causa do um duello desleal. 

Som fortuna, privado do sou soldo, 
ofloreenu sou nome o sua corta fi ama-
zon»„ a quem começou desdo logo a 
mMtratar, por cinmos. 

Ha annos, em Dinamarca, uni joven 
offieial ch imado Castenkiold, 1 ° tenen-
te do 4.° do dragões, apalxonou-st 
pela bella cavalloira o teve com o ba 
râo uma disputa, que acabou cm duel-
lo, recabondo esta uma graniu env-
iada . 

Quatro dia» antes do crime, Cas-
tenkiold apresentou-so em Chermont o 
çontractou-se, por sua voz, como gym-
nasta no Circo Brasileiro. 

Ro lhen procurou a policia, coutou 
t^da a historia, e disso que. se u-y, 
fosse tomada alguma providencia, elle 
mataria o r ival . 

A policia nílo lhe dou a menor im-
portância» 

Naquella noite, quando a baronoza 
ia a montar, o tenente chegou ao a 
ella o fallou-lhe em voz baixa. 

O bardo, vendo a scena, puxou o 
revólver o deu quatro tiros, quasi e,uo 
a queima-roupa, sobro o infeliz moço, 
quo eahiu banhado em sangue. 

A baronoza cbama-au üugenia YVuiss. 

XJm novo modo de suicidar-se. 
Na cidade do Kuouw Aires, um al-

lomilo, farto, muito farto do fazer ex-
travagância? por c<to mundo a fót:n. 
TBsolvou jtflr termo, á oxisteiscia, K 
que so lembrou de fazor'! \'ada mais. 
nada menos quo isto: negou do uma 
tesourinha o — zis ! começou a cortar 
o braço, até offender a artéria. 

A iiemorrhagia foi oxtraordinai-la. 
Entretanto o homemziuho n lo mor-
reu. 

Os moradoras da casa quo oito 
habitava, surpreben.lidos, conduziram 

' o doonte para um hospital, onde ficou 
om tri'lamento. 

O novo dinheiro da Itália. 
Pela primeira vez loi posto em cir-

culação, na Italia, dinhoiro de cobre 
cora a eiflgie do rei Humberto. O que 
havia até agora era com a ediglo do 
Victor Enimanuet. 

Dois inventos. 
Nas ultimas manobras do exercito 

russo em Krasuoo Selo flzoraiu-so ox-
perieneias do duas novas invouçõos 
americanas de grando importancia. 

A primeira c do coronel Uiklas-
ehoivsky, o consta do uma composiçfto 
cliiltilca cuja oxplosao espalha uma 
forte claridade, susceptível do passar 
por difforentos colorações. 

Com essa composição o inventor 
imaginou um heloographo militar, por 
meio do qual as tropas so correspon-
deram (le Krasnoe S i lo paraOust Ijo-
rio o trocaram-so diversos signaes en-
tro a vanguarda do exorolto o o quar-
tel-general. 

A outra invenção devo-so a um sim-
ples soldado; consistu cm uiu apparo-
lho muito siiuplos. por meio do qual 
so sóbo com facilidade as arvores, 
postes telographicos, etc. 

Ambas as oxporionoias deram os 
melhores resultados, 

As féras da Índia Contrai. 
O eemmissarlo geral das províncias 

> ntraes da l u l i a inglesa publicou ul-
timamente diversas informações esta-
tísticas sobro o numero de féras mor-
tas naquellas províncias o polas quaos 
foram pagos os respectivos preiuloa 

Kntre os animaes mortos figurauí 
274 tigres, 412 panthoras, l'.ll ursos o 
85 lobos. Durante os últimos quatro 
annos foram destruídos mais do 1,UJO 
tigros, 3.030 panthoras, 500 ursos o 
301) lobos. 

Durante o anno do 1892 as foras 
mataram 317 pussoas. As cobras vene-
nosas fizeram maior dostrulç&e, ma-
tando U!»U pessoas. Quanto ao gado, as 
cabeças mortas polas feras sao nume-
rosíssimas, 

A estatua do Júl io ffirúvy. 
Lemos no Figuro do Paris esta in-

toressante noticia: 

«Os viajantes quo passarem agora 
por Dftlo tflm um singular espoetaculo 
diante dos olhos, indo vOr a estatua do 
presidente Grévy, recentemente inaugu-
rada. A todo instante, o monumento é 
alvo das maiores iudeconcUs, segui-
das de inscripçõos pouco respeitosas. 
Uma destas manhas acharam até a 
cabeça do antigo presidonto coberta 
com nina grande cartola! » 

Com o titulo í.rs poetes de. la uicr, 
publica o Figuro, num dos seus sup-
plomoutos litterarios, trns b"llas poe-
sias do Snlly-Prudhoinmo, das quiios 
publicamos a ultima, que se intitula Lc 
long dn '['mi o que ó delicadíssima : 

l,o lonir tiii q«:il les grnnd« valsseicix, 
yiio la hDPll laotlw '•» i*il"HCO. 
Sc lircnniMlt |»as gariltí aitx horcoaux 
yue la uuilii '1'-- remnic» balam;». 
Mal» vieiiftrft Ití jour (les ailieux: 
Car il faut i|Un lee füinmus lilourent. 
Kl f|iie lui huniinoà curitjiix 
Tenlaot lua hortsons qui leurrcol. 
Kl co jour-là les cran.lí valweaux, 
Fuyabt lo port <|to diminilu, 
Rontent leiir maus -rotpniie 
['ar rámo d'js lolutsins borcea'.n. 

O rei da Grécia. 
Está em Aix-los Balns o rei Jorge. 

s ibnrano da Grocia. quo passa uma 
vida simples o soccgada inquella ci-
dade, tomando a su i div-in dn munlift 
muito cedo e dando cm seguida uni 
longo passeio sósinho. Ao jantar tem 
sempre em sua companhia as auetori-
dailes do legar e o dr. Bracbet, quo 
cstíi tratando dclio. Uma ou outra 
noite, vai pi-sar algumas horas na VtH.i 
iles Ftenrs. 

O roí Jorge de i t iso iis onze horas 
o íis li da I innba j á está do pé. 

>qu-

O verão enropen. 
E' extraordinário o calor do verão 

europeu, que faz lembrar os rigores 
de eguaos ostaçGes na untigilidade. 

Um almanach religioso consigna, a 
tal respeito, as seguintes curiosas par-.' 
tiuriiarldades : 

Em 1152. foi tao intenso o calor, | 
que se podiam cozer ovos em cima da , 
areia. 

Em 1227, morreram asphyxindus tuui-1 
tas pess^s. e d» égua! morte perive-1 
rani muitos anima".: 

Em I3i)2. quasi sec-aram o Rlo-no1 

o o Danúbio, quo so passavam a vau | 
perfeitamente. 

Em l!l'J4, queimaram se na Europa! maioria 
todas as colheitas. 

Km 1533, sooearam completamente 
o Sena o o Loiro. 

Em 1555, uma terrível estiagem as-
solou toda a Europa. 

Km l d i 4 , até os poços s"-caram j 
om frança e na Suissa. s 

G:n I 0M , lfi'10 o 17111 aconteceu o: 
mesmo. 

Em 1710, de março a outubro, in-j 
ciusivó, nao cahiu gotta do eliova. f-|e- [ 
vando-se a temperatura a '.s1 ít-.-ao-
inur . Em cortes pontos as arvores 
deram flor duas vozes. 

Espantoso, dizem as «hronicas. foi' 
o calor do 172U, 17 i l , 175(1 o m i . 

Dois 6scun'!,»lei e.-tfto dand 
falav em Inglaterra, 

\ «luqneza do Meiilrosc, <ju.-\ aa» ro-
o cinco annos ilo edade rasou, 

ha tres nu quatro aartoi, em tcrcoi 
ras nnpeias, eu ei um rapai rt« 23 
annos, M. !1 iuy Miluor, cnnuado de 
lord Duthaitt íequoreu illvorelo. 

Aa que, pároco, durante as corridas 
do Brigton, a duqueza, que (cm muitos 
ciúmes de seu marido, ruaonho.eeu, por 
uma busca quo lhe deu ao quarto. <|iio 
oile tinha ido passar a noite em com-
panhia mais alegre quo respeitável. 

A sua ausência prolongou se por 
toda a noite. Dahi. o divorcio! 

O outro escândalo diz respeito 
mistress Maybrich, senhora muito nova 
o da melhor roda. que ha dois annos 
está lios trabalhos forçados por ter 
envenenado o marido. Ora, esta se-
nhora encontra-se agora no seu estado 
interessante ! 

t^ueni será o culpado V 
Só a visitavam o governador 

medico da prisão. 

Reassumiu o cargo de professor do 
portugUM da Es.-ola Normal o dr . 
Carlos lieis, que desistiu da licença 
quo lhe foi concedida. 

Noticiando o fallouimonto do duquo 
do Saxo-Cohurgo-Gotha, oscroveu Le 
TeiHfii, do Paris: 

•O pequeno soberano alterado que 
acaba do morrer merece mais que uma 
ligeira noticia tolographica. 

Se beiu que nao reinasse sendo sobro 
pouco mais do duzentos mil subditos, 
a (ilustração da sua laça, a posição do 
um grande numero de membros da sua 
família, quo foram chamados neste so-
eulo a fundar as dynastias de quatro 
estados da Europa, a parte tjttó ello 
teve na fundação de. Wliilado aliomft, 
oiutlm as eeníeqdencjas internaeionaes 
da SUA Morte, d AO À sua figura uma 
importancia perfeitamente histórica. 

Ernesto 11, duquo do Saxo-Coburgo o 
Gotba, pertencia ao terceiro ramo de 
segundo tronco da linha mais Velha 
íou Ernestína) da crtse tló Saxe, cuja 
linha mais tuiiça tornou real H re-
proaeuteu pnpol importante, j á na eda-
de mòdia gormanica. j á na época da 
transformação da Alloinanha. 

líra irmão mais velho do princlpo 
Alberto, que, por seu casamento com 
a rainha Vietoria, loi príncipe consorte 

dn Uelno Unido da' G.aii-lirctanba o 
Irlanda o fez passar a corôa da In-
glaterra da casa da Baviern para a sua 
descendência. 

Sabe-Ae. pelas publicações de memó-
rias o corrcspondeucias feitas depois da 
morto do príncipe Alberto om lrflil, e, 
sobretudp, pela longa biugraphia, tfto 
bem doc.unfentiida. que a sua real viuva 
mandou redigir por sir TUoodoro Mar 
tin, que parto o príncipe consorte to-
mou ua política ingleza durante os 
vinte annos (le uma união quo ufto 
conheceu nuvens. 

As relações dojiriucipe Alberto o de 
seu irmão, que sueccdeu dosdo IC41 
nos ducados hereditários, foram sempre 
assignaiadas por essa intimidado um 
pouco soiitimoutnl e romântica da sua 
época: e, assim, póde-so cròr quo o 
duquo do Saxe Cuburgo exerc- u uma 
corta iullueiicia sopre acúrte de S . J a 
mes. bem que depois da morto ilo prín-
cipe Alberto as coisas mudassem muito 

e se houvesse ate notado uni certo 
resfriamento na família. 

A casa de fi,ix.--Coburgo Gotlia. do 
que Ernesto l i era chefe, pelas suas 
relações de família p.jdcríu. se qui/.e.->p. 
gosar do extraordinária importancia na 
Europa. 

Tornou-se mesmo uma espe.no do 
armazém, onde os povos recentemente 
emancipados vinham buscar as semen-
tes róaos: e as coroas da Bélgica, tle 
Portugal e, mais modernamente, as da 
Bulgária e da Inglaterra, vieram eingir 
succossivaiuentc as frontes do alguns 
dos seus membros. 

O duquo Ernesto prcoectipou-se so-
bretudo com as questões tilienias. Como 
seu irmão, era um dos typos mais n -
laveis desta geração nascida ímmedtn 
t intento após as graif.l— guerras da 
independência e que al:i ivam e:n seu 
contçíio um duplo cutliusíiisino, mais 
littorario e artístico que político e 
pratico. 

Nos sons pequenos estados procurou 
estabelecer o consolidar u rogiinon par-
lamentar o constitucional. 

Alliado polo casatueato com a casa 
graii-ducal do Bailou, que partilh tv: 
do lia muito tempo esses sentimentos 
quiu, por seu turno, fazor de seu.-, dn 
eados minuseulos, de seu prlncipadi 
iii oitavo, como ironicamente chamava 
Bismarck. um estudo modelo de libe-
ralismo. 

Ao mesmo tempo procurava auxi-
liar tudo o quo podia roalisar o seu 
ideal unitário. Ksso pnueipj dlMtnnti, 
a tiador de musica o compositor 11" 
operas, tomou pai-e ua guerra d i " ( 1 . 
marqtloza do 1(5-1',). 

O seu liberalismo, l ii dc, ti j);iz 

atalaia á política d» llistunrck, 
quem a prlnoi^it; hüo p.eli.i vér 
UH corjfiiWU da rouèyfto. 

liuilliou-so cnt.lo a politn»s' 

\ WAtiiaca, e elieg»ii mesmo a intrigar 
j com o iiuporador Nafoíeao 1 1 1 . 

FollZmeutí» çvu-a si, abriu os olhos 

I ATILOU rfe IFIII'). 
j Reconciliado com a Prússia, mar-

chou com ella contra o Uunovor 1 a 
Áustria: e elie. quo pod a perder p-lls 
estados, cotuo tantos prineipv3, tornou-
s-i uai dos sttsteotae.ülos do império 
cai 1S7I>. 

Dahi para cá, foi m o m o um dos 
mais lieis amigos do príncipe de Hi«-
tnnrck e não perdoou niin»a ali impe-
rador Guilliernio a desgraça do chitu-
collcr, sendo Até ao ultiino momento 
exaltado partidário da antvja era. 

Sua morte preoejupava ha tu.iíto 
tempo as auctoriiiades contrach do Im-
pério. 

t,'onio nao tivesse filhos, a herança 
devia passar ao segundo filho do seu 
irmão, isto, i', ao duquo de Hdiiiiburgn. 

Esse príncipe, ulém du ser inglez e 
oüicinl de marinha, tinha casailú com 
uma Iriua do grão reinante. 

Km Berlim temia-se il chegada de 
um soberano daquella origem, e com 
tá i fortes uLíianças. 

Tratou-se mesmo do comprar a pe-jn I 
do ouro os direitos do duquo de Kilim j 
burgo, mas, mio subornos porque, e-se j 
negocio nunca chegou á conclusão. 

Koi adoptada então uma soluçáo 
eon-iliadora. 

O duque de Edittihurgo. príncipe in-1 
gioz e almhante da esquadra, ceiien | 

seu Ilibo o príncipe I 

COISAS_ALEGRES 
No tr ibunal: 
Juiz.—E' acciisailo ilo haver assas-

sinado sua mulher. Tem nttenuantos n 
ailegar em sua defesa ? 

K i> —Tenho uma s ó . . . é quo sou 
casado ha Vinto o cinco annos e A a 
primeira vez que isto nffi acontooe. 

Uma aneeilota portuguesa t 

Appareuou lia tempos u m lobo num 
concelho da Beira Baixa. 

Algilnltts pessoas duma villa prepa-
ram-liie uma montaria, quando appa-
i";co o administrador, homem severo, 
justo o humanitario, quo, tomando po-
ses de orador, lhes diz: 

—Meus sonbores, nae sejam arreba-
tados. iísse lobo ti3u ó do concelho. 
Nós «SU lhe conhecemos as intenções. 
Nao sabemos o quo ella fará. O me-
lhor é espetar, para quo depois nao 
tenhamos do nos arrepender da nossa 
precipitação. 

Contando um suicídio quo so dera 
na torra, diz um dos nossos collcgas 
do interior : 

• O desgraçado chegou a cana, pegou 
num revólver, apontou-o ao coração e 
foz saltar os miolos, » 

s * = > 

4 9 C o i n i i e r c i o a l e 

i P a u l o > 

Tendo deixado espontaneamente o 
sorviço desta folha o sr. Josó Dias 
Leal. nosso viajante, é de justiça de-
pararmos quo soubemos com grande 
pesar daquella resolução, porque o sr. 
Leal nos dou inequívocas provas du 
Itonraduz e dedicação eniquanto foi 
empregado ú'0 Commcrcio ãr S. Paulo. 
onilo o mesmo sr. continuará a ser 
consideriido como amigo. 

S . Paulo, 1!) de setembro de ÍSM' 

CF-SAU KIIIKIIIO & C. 

30LEST1&S m ESTOIAGO.«TlEüo Cíassalnj 

A t a i i i u i « l i» i ü a l i y r a 

A MOHPHÉA 

AO rOBi.lCO DF. JUIZ DF, FÓUA E Á 

HUMANIDADE 

Padecendo desta terrível moléstia 
em gráo uiliantadissimo o tendo-mo 
tratado com diversos médicos, cada 
vez sentiu-mo a caminhar parn o tú-
mulo, contemplando minha espora e 
cinco filhos com dor aguda no coração 
e desanimo .eterno. 

Sou natural da Prússia, e estou no 
Brazil lia :I5 annos, e com residência 
nesta cidado, ha 7 annos. 

Fui e:u hora feliz consultar sobre 
meus padecnneutos o popular phat tna-
ceutico João de Escohar, o natavel 
botânico brazilclro. Em um nlc-z do 
tratamento, minha família e o povo 
d'aqui que mo conhece, todos me fi -
licitam pelas grandes melhoras que 
tenho obtido com o uso' da « Ataúba 
do Sabyra 

Estou convencido do qtt" para com-
pletar minha cura 6 simplesmente a 
continuação do remedlo por mais al-
gum tempo e dléta. 

Ninguém no mundo tem podido cil-
rar ostu doença, mas o sr. Escobar 6 
uma gloria da sciellcla e da humani-
dade. 

HENILIQRN IJIVENKTKIN . 
Juiz de Fora, 2-1 de novembro 

de IS'J2, 

A S -crotaria do interior reiucttou 
ao Ministério do Interior da União os 
oíiieios em que a Intendeneia de Dois 
Córregos o a Municipalidade de Itape-
tininga, no proprlo nome e no da 

seus municipes. p(i"in á 
disposição do sr. vice-presidente da 
Ri'public i os seus serviços, para a do-
1'eza da Republica. 

R l i x i e t S . M o r * i l . o 

É um depurativo in.ligona. 

-\s companhias Ramal de Ferro Cam-
pineiro e Carrii do Ferro ltatdjejso 
pediram ao governo modificação oiu 
suas tarifas. Obtiveram o despacho 
seguinte: «Compareçam na Secretaria 
da Agricultura os seus representantes 
para assignar o necessário termo do 
a liumcnto de contrasto.» 

A Rússia o a Ailetnanha. 
A guerra do tarifas entro a Uussia 

e a Ailemaiihi nao du iudiclos <ie que 
termino em brovo. (itTrend . bastao-e 
com esto estado do coisas o eotomer-
eio allomao. tanto nni< i|ii« o govei-
no rnsso (iõz inrsperada uento em vi-
gor a sua pauta prolroitlva. 

A Aliemanha retoci|oíu ' itri <, au-
gmento do 50 p c. -oò: •• i- -is oi 
cadorias rus-as e agora t iriiou-^e 
quasi absoiiitamcito impossí . ot a .o 
portaçao do tri o ru- M U At <>:ntti'i.i. 

O direito sobro o mies 
desta guerra do tari a d • .. -os 
por 100 k i lg . . o a- ira •> d "7 1 .! lou-
cos. Se a guerra n loatioiru cont^nuac 
algumas soinan w amts, a llussi» .i 
na impossibilidade de v .ri • t , 

colheita corealifora 

O governo ru.su co icça j á a . u 
proliender que c f a gU". ra nao p.ij.-,,: 
continuar « preten le qo < os d O-- L'O-
vernos nomeiem onii*s#-í'n iH|u'ej;ios, 
que se reunam n> dia I de out i 
em Berlim a l u i do versa 

t Foram concedidos mais novanta dias 
do licença, ora prorogaçao o na tórma 

. d i loi. .to dr. Annihal Lima, ajudante 
da Directoria do Hygieno. 

Câmara ecclosiastiea. 
l'oi nomcalo vigário cncommendado 

í ite Hauto Antônio de Jac.utinga o pa-
i tiro Gatidcticio Antonío do l.'aí]íflps 

Foram concedidas as seguintes dis-
! p"-;>us matrim-uiiaes : 
, Ihrila '/.; Miitfa—A favor d" Joa-
i (|tiim Fimiino da Silva o Anua Thoo-
] itpra; de José Antônio da Silva « Ma-
I r u do Ks;iirito Santo. 

S. J-wS tios Campo*—K favor de 
í rt.iuci-'- • José Soares e Prancisea 
\ -i ,r... .ia < 'ooe.eiçao. 

Sinta Kphigeniu •• Provisão le con-
J í'ess.,r, por um anno, a favor do paoro 

Bonifácio d'Alcssandro. Id"tu de uso 
do ord 'm e celebração de missa, a fa-
vor do mesmo. 

U.K 1'iMDillIO DA CUBA DA MOHPUÉA 

lia 10 annos quo truto m o com va 
... rios médicos, Úiuopoiidonto de uma In-, 

senã i l "n'Í<-JO tio remédios a n i m i f i ^ . ' j i a r a 
a neupliça. inntüiUente, só perdi meu 
t»v»v,';ü. Sendo chefe do família, natu-
ral de Portugal, da cidtide do Braga, 
via-mo no Kra-il muito desgraçado, 
padecendo ilo uma doença horroroea o 
incurável. Em momento fcllü, ajudado 
pela misericórdia de ileoíj profurUí e 
emlnent" phttrlliaete.lUéa, sr. J< ao de 
l"?t'obaV, auetor da maravllliosa Ataú 
ba do Sabyra, remedio que o modesto 
e humanitario phurmarotiMco estudou 
na tribu dos Índios. Meu estiuln >MH 
gravissiiuo. <• «r. dr. CiVciáno do Aze-
vedo, HV.-uieo illu.-triídissiiuo de minha 
Vamilla, pergiinfoa me : -Que reim-dios 
esta tomando? Disse-lhe : —A AtoiVou 
do Sabyra do pharmacoutico sr. Esco-
bar. Disso o donetor em ittediciiid :— 
VooO eptá quuM cUrc.ilo, édntimie. J á 
tomei 1» garrafas e ainda coutinúu a 
Usar o mesmo remedio. Faço seiente 
ao publico oste annuncio para todo 
qquolle que solfre de t io terrível mal, 
cue nao deixo do procurar o modesto 
a humilde apóstolo da scienüií1. o sr. 
João de liícobar, con rosidonciu ua 
Praia Grande. Assigno-mo 

ANTONÍO Josft IllllKIRO 
! Rua da Pedreira Imperial n. 1 Sao 
i Christovtto. 

l i conselheiro dr . Manoel da Silva 
; Marra cumprimenta o sr. João Esco 
i liar, o pede-lhe o obséquio de vir ver 
a sua doente. 

| Cartão, 5 de março de l«!t.i. 

A c u l t u a r i a 

Casa do pensão particular, dirigida 
por hábil director extrangeiro. Serviço 
espuciul o iguarias á portuense. 

Almoço das 1) horas ás 11 da ma-
uha. 

Jantar das :i horas ás o 1/2 da tarde. 
Rua Direita, 20, sobrado 

15—7 . . , 0,HOTÍ:I.IIO 

l i i k p o r l s t i i l c s t l t C M l a d o d o 
o l i x l r e I V l c f ã o Í>c t l i-
r l i e u m a t l c o s «3o X o l l o 
O a l d e l r a . 

Attosto ser verdade quo, estando ou 
no Merre Pttllado, com um dos nions 
filhos, de nomo Sebastião, quo ha an-
nos soffrla do rhoumatisiuo o naquel-
la occasiao se encontrava atacado do 
modo a não poder seguir viagem, alli 
ficámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Kli vir e fri-
cção anti-rhcuinaticos do dr. Xctto, 

Em poucos dias colhemos daqtlello 
preparado uni elllcaa resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al 
guns dias com o mesmo tratamento 
depois que dallinos retirámos, uehu-se 
hoje completamente restabelecido. 

Esta é a verdado quo mo leva a 
fazer esta declaração a bom da hu-
manidade, certo do quo colherão o 
mosmo resultado todos os infelizes 
quo soffreretu desta horrível enfermi-
dade e que fizerem uso do tilo otllene 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Notto o ao mesmo 
tempo auetoriso-o a fazer o uso que 
lhe convier desle attestado a bem do 
seus interesses. 
Phulamonliangaba. 27 do maio de 1893 

JOÃO LUIZ DE AI.VAUENOA 
-l."' o sabb. (13) 

A o p i i i i l l e o 
Declaro a bom dos interessados quo 

ostivo niorphetico dois annos, separado 
de minha famíl ia; e, com o uso cons-
tante do novo remedio, o Elixir M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
achatido-mo completamente curado. 
Uso oomo entender. 

Campinas. 

Axroxio UOIIUE da Mi t A 
4." ' o sabb (12) 

C o m p a n h i a C a u l a r e l r » 
e e x i ç o l l o ü 

a s S k M b l è a g e r a i , 

Convocação 
Nao tendo comparecido numero le-

gal dos srs. accionistas á convOcaçBo 
anterior, são de novo convidados á reu 
nirem-su om asscmbiéa geral extraor-
dinária nu dia 20 du corrente, no es-
criptorio contrai, rua do Dr , Falcio 
n. (i, no meio dia. para iomarein co-
nhocimento de estado dos negócios da 
Companhia, contas quo seffte presta-
das pela administração e deliberar «o-
bro sua definitiva liquidação nWuoundo 
quem a reprenertto, nesse período, em 
substituição áaotual Directoria. 

Para quo a nssembléa possa delibe-
rar é necessaria a representação lio 
dois terços do capital social. 

5. Paulo, 12 de setembro de. 191)3. 
íult. até o dia JJircctorin 

i J m p c t r . a 1 ' n i i i i c i i 

O cidadão Cesurio Ramalho ilA Silva, 
intendente muniiíipa! i ! l i . Paulo, etc., 
usando dos podores que por lei lhe 
sáo conferidos, resolve mandar quo fe 
observem as soguintes disposição.^ [ituti 
execução do contra,-to tle í) do thulo 
do lil>2 (limpeza publica u particular) 

Fica revogado o afh P" o tat.ug g 'j 
do rcgulatneiirç ,|o n j,^!,, (1„ c o r . 
rentw o «".!•,stlt„ido pelos seguintes: 
t j\rt. 1. O í jáoprlctirlos, inquilinos 
OM encarregados dos prédios urbanos 
ficam obrigados a fazer depositar 0 
lixo das rn*o«'' 

Pessoas morphotleas d'alta sociedade, 
parentes de uiudkos e a pedido doa-
tos, confiaram o tiaiamelltu ao sr. J . 
Escobar. 

Esta rcdacção conhece bem do fucto: 
por delicadeza, deixa du nomear a fa-

assiin o seu futuro \ m i l i a d o 3 

nascido ftn outubro j 
unia LMlueavao qna«< j 

seus direitos a 
Alfredo. 

î sro luanciíbo, 
do l>71. nvb.-u 
IJUO toda allomíi. 

Propararani-llu 
papel, que ora o do ser Uni dos leu 
datados do seu priittu, o imperador 
Giiiilíernití. 

Actualniotite era toiiento do 1/» ro-
gimento do infantaria da guarda prus-
siana V, fazia sorvido militar em Boi-1 
lira. 

E' de crer quo o sentimento publico | 
allem&o. poi' mais susceptivel quo seja j 
em matéria de nacionalidade, s»1 acum-1 
modat ã as circumstancias, tendo como! 
um de seus soberanos o neto da rai- j 
nha Vietoria e do czar Alexandre. 

As condições da Allomanha o.Hílo! 
tfto mudadas que nfto se deve tomc.r: 
a resurreif.vlo do um Hanover unido J 
pelos la<;os estreitos da dynastia in-1 
jçleza, ou a reconstrução do uma des- j 
tas pequenas còrtes de fnmilia, sobre | 
as quaes os Romanoff exerciam ao j 
mesmo tempo supremacia e proteeçílo.» j 

Sr. Escobar. 
Rio, 28 de maio de 181U. 

Tenho íuilhorado niuíto com o uso 
do Ataúba do Sabyra. Desejo sabor 
so o sr. estil em Nietheroy, comformtt 
li ha dias em uma das toüVAs diarias. 
Ksp'..'ro o obséquio de uma resposta. 
Uma senhora de alta sociedad'», minha 
amiga, está também muito interessada 
om saber em quo dias e a que horas 
o sr. pôde ser encontrado. • 

Com estima e considerarão, subscro 
vumo 

Criada, dedicada o grata 
(rCIIMlERMINA IiANOt-ítU 

Rua do Laviadio. ik 47. 

Illnio. sr, phannacentico Escobar 
! ' Nietheroy 

(Cartfto). Dr. Caetano Antonio d'A 
i Xevooo, medico. Quinta da Boa-VisJa, 

. i rua do S. Diniz (ionzaga, n. •!!>. 
I Apesar do nâa ter a honra de co-

Telegrammas retidos. j nhocer V. S., tomo a deliberação do 
No esrrlptorio da On i pnnh i a Pau- j approsoutar a senhora \). Maria de 

lista acham-se relidos os 

aijiravõos em va-
SlüirtS apropriadas a o as o Um, e a col-
local-as na fronte das casas diaria-
mente das !) ás 11 horas da noite, 
afim do poder ser removido polas car-
roças da limpeza joibür». 

Art; "J. Us proprietários, inquilinos 
ou 'cjii-arrè^ados iIíí jr.-òdiuâ urbanos 
(Jüe. ac,i'iimu!ai^m lisiM tio ihterior dás 
lkespoc|lvas íiiibita-v-es. deixando as;im 
de observar as disposições do artigo 
antecedente, sorfto multados na quan-
tia de e na do -U)S nas reinci-

Ai t. li.—Na parte central da cidade, 
deconformi.Jade '•.orno perimotro abaixo 
marcado, a empre/a é obrigada a fa-
zer a rcmo?fto completa do lixo, dut» 
7 ás 8. hoi as,,da manhft: 

§ úíil-.io. i i . ehuetauto, penuiítulo 
aos habitantes desse perímetro na fôr-
ma do ari. r depositarem o lixo nas 
ruas das 1) ás l i horas da noite, uma 
voz que o laçam em vasilhas apro-
priadas, t'om tampa de modo a tlca-
rom hermeticanienie fechada»!. 

Art. 4.—Pe lo lançanienfco do lixo 
fóra destas condições soffrorá o infra 
ctor a multa de e de õ0§ na re-
incidência (arts. 300 o 314 do codigo 
de posturas). 

Ait. 5.—().< p:o»»rlehirIos ou lüquili 
nos dos prédios urbanos que nílo pos-
sui' e:n vasilhas próprias ou nflo pos-
sam depositar o lixo lias htíras deter-
minadas-, o t"» A0 rtiiiUiuo em (lualquer 
yaMlIia para entregar .ás carroças da 
limpeza, na sua passagem. 

Art. (5. A empreza terá o numero 
de carroças neüb&nrin para qUc? tf stír-
viço fejrt f.«ittí dn nlóúo compivto den-
tro das horas marcadas. 

Art. 7. As carroças serfio providas 
de uma sineta bem forto afim de an 
nuilciar aos moradores a sua appro-
ximav^o. 

Art 8. —As narroeiia frrfto levadas 
apaf9 ,", attttiUpanhada crida uma do um 
eônditctor e de u»n auxiliar para re-
ceber o lixo, dcv<'rtdo parar em frento 
dos prédios por (JvcàsütO d tf rbĉ Ui-
ittoHw liico. 

Art. 0. -As carroças serfio providas 
de tampas movediças pai a serem aber 
tas apenas no Miou.ento do despejo do 
lixo, e, uma vez cheias, seguirão im-
modlatanionte para o logar da descar-
ga, sem parar em parte alguma. 

Art. 10. -O ri mel ro 
foro o ai í . '.V,é W 
do Jai^o do ftontt), segue pela rual 
r / i l i o r o Badnrò em toda n sua exten-
são. desta pela m i José Bonifácio ató | 
á de S. Iiento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua ('olombo. desta pela 
do Rifichuelo ntó o lurgo Municipal, 
compr( h"n(!ido o |rechó da i nn drt AR 
aomblelR em frehV^ Ao ^aço inUnicipal, 
rua do Thealro> iwn Tabatinguera até 
á do Carmo, p„r esta até o largo do 
Palácio, todo este, rua lf» do Novem 

A o p u b l i c o 

Campinas, 8 do abril do 1893.- I1K 
. Luiz Notto Oalaina Júnior .—M. Pel-

lado.—Prosadlssimo amo. o sr.—Em 
rosposta á vossa carta do 0 do andan* 
te, tenho a responder-Vos fatio os pro-
parados vinho tonico, ollxir o fricção 
autl-reuiüatieos, que o amo, ha tempos 
me reniettou o podiu para emittir so-
bre olles a minha opinião, sao de uti-
lidade vantajosa incontestavol nos 
diversos casos para os quaos s(io ih-
dicados, como deptírto tiVo oí̂ cásiáo «õ 
VOrltíCâí, Podondo fazer dosta o uso 
quo lho convier, subscrovo-nie, com 
toda a consideração o estima, amo. cro. 
obr.—Dr. AJKIEI.O SIMÕES, medico da 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito om S. Paulo*—Rua Dirol* 
ta n. 3 (10) 

C u r o d o ò n n c r ó 

Minha esposa Mlss Isahol Bezerra, nnlurnl de 
Now-York, logar ondo couquistei minha carta do 
doutor em medicina, começou com os primeiros 
symptoinas do cancur uturino; pouco tumpo cli-
niquei; visto dedicar-me a ser correspondente do 
moiiR amigos o parentes no Brasil na renda da 
borracha, café e outros produetoa. 

O cancro é uma dcgenoruacenola organlca de 
aspecto horrível o rosultado da irritaçílo porrna-
Tii«nte dos diversos tecidos e orgílus da ccono-
inla, da alteravfto chniuioa o profunda da nUtri-
<,'Ao. om consequoucla do que ao desenvolvem OB 
tecidos morhidos chninados nfirrho o cncoplin1-
loide. Sobreveiil tíntAo a dogerdrnçilo piUliolî l-
ca, e o seu modo dtf díso^gainsaçilo couvertou 
0- tondflüS em atila sustancia cinzenta, quasi 
branca, flbrosa, com aspecto do toucinho, homo-
gênea, que mais tarde tlcou molle c fluida, ulce-
rando pouco a pouco as part.jii visinhas. 

Recorri ii raepagein ulorina e outros meios 
aconselhados por médicos omiuenies america-
nos. 

Complctamouto esmorecido, lendo as folhas do 
Brasil, soube quo o botânico o emento pbarma-
coutic.o sr. Jollo do Hscobar ooin plantas mediçl-
nãos combatia heroicamente toda e qualquer 
manife&tavilo canceroBit. Hu, minha espqaa, sogra 
0 cunhadas vitimo?, palil a Capital Federal, lm-
ttiídiivtaWènlo fui a Ju'z de Póra, ondo o sr. 
1-iSCobai* estava furnecendo remedios para alguus 
rcorpheticos. 

l)isao-me que nfio gostava do curar o câncer 
relatando o saorlücio da vingtiin e que se tratava 
de um caso melindroso o perdido. íiestaa condi-
Vões. o hábil pharmacoutico forneceu-me dois 
caixotes de Ahxuninu e loções para seringato-
r.os, Com o primeiro PIOR a minha senhorà me 
lhorou cspanioflftnilHite e hojo acha-ao radical-
menu; curada. 

0 pharmacoutico sr. Kscobar mudou-se durante 
a estaç.lo calmoaa temporariamente. Procurei esto 
botauico om Nltheroy e custou-me muito encon: 

tral-o; presto todas as iufonürtvlcs em beucllolo 
da humanidade. 

Conviunho jidVd füáidir om New-York rece-
bendo minha fraca protocçfto para apresentai-o 
aos meus amigos o ao corpo medico, reluetou o 
não qiier accèltar o convite. 

0'sr. Kscobar 6 um sablo modesto que vivo 
desconhecido. Acocite o meu amigo o o botânico 
dji humanidade minha* despedidas 0 tiill apr.rlo 
do m5o com 8lfl(ÍÕriuade. 

Úio, 12 de deRembro do 1HÍ»2. 
Da. OI.CAS MA.HU> AYUKS BK/HIIUA. 

0 oxtòo §v. dr. MiMla hiiébÜdi'. v 
1 ile agosto do IHIIS. 

Illnio Sr. .loão Escobar 
5 jAccuso recebido eua carta e o conhecimento 
do volntno com medicamuntoa, e multo lho 
agradeço a promptidío com qile se dignou nervir: 

me. 
Art»aAhí (íStàifi até 3 horas na camara ás suas 

ordens, Bi porém não mandar até essa hora re-
teber a importaucia dos medicamentos; quando 
subir deixarei om carta os 0N$0l>0 para lhe se-
rion entregues, aos srs. Alves & ('., Llvirtrla 
Classica, à rua Gonçalves líirt*. n. 48-

Am. reflpoitatio obr. 
lut. .MOTTA BACia.LAIt. 

, t?!rt, 31 do julho do lhí»3. 
A !!!•'> ?r. necciíiiti 

Tendo melhorado muito o estando quasi aca-
bada a Muniu iír, Subyru o teudo terminado 
também o uuguento que o sr. réceitou-nie, venho 
por meio desta pedir-lhe dó niarcrtr dia e hora 
parA cniiHiilrar com o Seriljor-Hohre o meu trata-
mento. ik'5cafpe a ma.«Káu.i. 

I)ev. Am." obrigado 
AI.VAKO J'KuitKrnA 1'INTO 

Irmão dd iírrl medico do exercito 
l'rfti;>. du Flamengo n. 78, 

Cartilo do dr. J. C. Drmnoud 1'ranklin. 
7 de agosto. 

ilímo. ir. tíkobrir, 
»!»(ie ai'úref;'i'ir ao |iort.tdor o cjíixHtrt doa ro: 

m?dios; o portador vai por parte do dr. Urnmond 
conformo ahi vai o cartão delle. 

0 oxmo. sr. Conego Quinttllano do Amaral, 
îiínrio da Hirrela <i'i S Antônio rton lMlu-es, 

tóm obtido grauue réãultado no tiáo d;; Al<nib u. 
ile Sab/;ra. 

\ Afmíliti ile Subaru hoje fabricada é prepara-
da de hervns escolhidas da Hora lluminenso. 

Devido aos seus esforços e estudos sobro o tra-
tamento do cancro «la m-o niM-a. o pharmaceutico 
F̂  co liar ieíli rionle iia Lilnjpjl i Ciruito ro Mr̂ nji. 

Kl-9-4»* e sabb. 

O a d v o g a d o J o A o M . ^t-
E M C o b a r I I O H S C I I H n t i l 3 -
tfos, e l I e n t c H p c o n l u v 
p t d o u . 

Participo aos itious amigos, cííentoá 
o conhecidos quo do hoje em dianto 
deixo do advogar em companhia do 
meu amigo dr. Capoto Valonto, o, no 

momento om que dou osso passo, nfto 
posso vencer o desejo de manifestar-1 
lho publicameilto o nten sincero reen | 
hlieclmeiitb polo tfraildtí aürvl^o cjUd 
mo prestou iniciando-mo, desdo os meus 
tempos acadêmicos, nos árduos labores 
da vida foronso. 

Outrosim solontitlco a todos em ge-
ral quo abri o meu escriptorlo ti rua 
do S. Bonto, n. 7, continuando a re-
sidir i\ rua Galvflo Buono, n. 74, em 
cujo logaros estarei A dispoRivfto dos 
amigos .tf clientes. 

S. Paulo, Id de sotombro do 
JOÃO RIBEIRO DE MOUBA ESCOBAII 

advogado. 3—12 

G r a l l d à o 

Theophilo José da Costa, Alfredo 
Josó da Costa o Carlos Josó da Costa 
Moreira, agradecem a todus as pes-
soas, pelo acto de earidado, quo so di-
gnarum acompanhar até a ultima mora-
da sou sempre lembrado o extremoso 
pai, Francisco José da Costa. 3 - 3 

E D I T A E S 

ipiu PO rfi- j 

Ic^rarnnias: 
IJr> Bio-Clani. pa 

«o Jun iu r ; 

Oi.' Campinas, Rosário, para Subino 
Pinto: 

Dn Mog.v-Mirim, para UuminKo» 
Orai-iano, 

bfo. rua «ia Bnx-Vjsiit cníonlrtll-1) 

ogiiintfirt to- j AsHuidpvila, mu va jiubro. 0 intoi osae i <lo 8. Hentu, >-nm<pr>>iirrn>!i lido as 

uno tomar fará iri auilo favor ao sou r B a H ' t r«viw«« ( i-tr. donim 

Sovurino Podro-; iriaiiu orw. 
f í mesmo 

I). Maria Camliiin ila A.-.«unipv3o. 
Cristovaiu. tom i s anuo.-, ,.<i 

m l 

Um ilus ilologacios dn hyuionn ordi | 
itnu a remoçUo da cochoiia 'Xiftcnto; 
10 predio n. 15 da rua Jnfto Alfrwlo' , 
para um ponto mais afastado. 

rm 
«lc.- • da ulepliantio» 
na rua 4», n. -jl. 

dos i;rugos, mura 

dPfti » lirnitid, como rua Direita, ila-
l'ech:.í Dtoiiuru, iargo da uín, 

Alt . l i .—A tafij. do ruiuprinituto 
_ ; do quaiijuur lU- t̂üií dî posî Oi/u por 

nslmonto A paz adutnoir.i «• rti-uh-.it! O» proprietário* dos prraüos n. 12. 
a um trata.io di>Hiii:.v > d i -o n-a-r--i . | I I •• i l . da rua I I do J u iho. foram 
A R'l<»ia pol ia t-tr oltr l t c r o i-mul I |.oí,i -J* vi••/, intimado.-! a iilistrulrnni 
t a lo multo niai um ronr» .-.-ti pi>r<li<r du:; »yus qnintues. 

HOSPEDARIA DE. HMIG-WIltS 

jila o uíovimoiito do imuii/ iai it ' 

luintem : 

H. de 

Hxistiam 
Knlron . 
Sahiram. 
l islãtem. 

170 

170 

I t h U U > » « l L Í M ^ H O 

Dt-i-iaro ter soTrido do rhoumalixmo 
por muito tempo, tendo tido pcriudiM 
oe pfto puder lovautar-iuo do leito, 
ap-.-tiur lio traramoiito quií nempre HC-

' ^ui. I„itou agora completamente cu ia 
| ou com u uno ijuii IU do novo muu-
rlio-- li li* ir M. Morato—propagado p">-
D . Carlos. 

Amparo. 

MANOKI, Ar.uEiiTO rit: CAMPOS 

parte du empreza, «ajeita a à multa 
do 201 " Ml j (conlruiito clau»ula I4« 
§ 'i'). 

Art. 12. —Os habitantes do perimo-
tro urbano da oitlado, quo com a iu 
fra.-çiíu do art. 1- depositarem lixo 
nas ruas fóra das limas iimi-cmias, 
soIVror&H a muira tio lOj. (Art. 118 dó 
codigu de pu>tUía^f. 

Ait. !:Í.—['i-.-ain em inteiro vigor 
tod»s'as disposições ufto conti-ariíL-4 au 
pre::onte, que a vigorar ilo 
dia V dn setembro em diante. 

1'nbllque-tto i- eiimpiii-se. 
Intendeiicia Miini.-ieal do S. Paulo. 
dn agosto do I«»:>.--O intendente, 

Deposito em S. Paul». Peixoto K s - | CESAHIO RAMAI.H.I HA SÍI.VA (J seiíre-
telia A Comp., rua do S. Bento, 11. 1 tario, A. Campos. . , , IU-•« 

í í j i ' t>o i- .- !U< l : i< l i » 

So a policia n&o puzor íótíro i'ns o-
euudalos quo so praticam ted.n as 
mtites no boi dei do lai(;o Municipal, 
il. 20, lio .•Obrado immc-d a o á casa 
tíiiilij pjteftí >J museu Sertrirlo, os mo-
radores daquello lai|io estilo uíspostOs 
a applicar por suas mios o castigo 
que merecem líiu desavergonhadas nu-s-
salinas o tilo abjectos enftens. 

i l pi-liprin eliMn ii(> pnlicia declara-se 
imputcntc para sutírear a prusllttllçflo 
e o caltinlsmo 

Providencias, pois, exuio. sr. dr. 
Uernardino do Campos, se riflo qulzer 
caliir eiu descredito na 
1'l —10 (Jjiiiiião puhliea 

A ' P I - i i ç i i 

Pimentel A- Sottu participam aos 
seus fregui-zes, quer desta praça quer 
do interior, que us seus empregados 
cobradores a« acham munidos do pro-
curação poru receber toda e qualquer 
quantia, por isco uno "e responsillisam 
por liiialqiler iniportan.-ia íjili! Si-Jd oft-
treguo a pessoa quo mlw a tiver. 

B. Paulo, de setembro de 1800. 

U - J 

I t m l c i t i l e ; l r » r i M | i i t i i ' j i 

As»embÍ/n geral ej:trrtordiuuria 
Silo couvidudos os accionistas desto 

Banco a reunlrcm-so em assombléa go-
rai extraordinária, que terá logar no 
d a do çnrrepín, ao meio-dln, na 
i..-,a ii. ila rüá dn Bátltá CIuS, 
(onde fnriccionava outr'ora o Banco, 
:*tim de tratar ila reforma d-»s Ivta-
tutos e da eleição do presidente do 
Paiicoj licir liavi'1- o sr, fierniano Xa-
vier de Mendonça, resigníuíu li ;'ir»n. 

Araraquara, 0 do setembro do 1803. 
1:!—0 A Directoria 

< ;<>lll |>:>il I l i i t <-<-oi l«>; i i i i- : i , 
g a / . » { I i i a « O x g n t t O H 
« I n S . I k u i > l < > . 

KM M O U I H W Á O 

Atnemilea geral extraorj^inaria 

3* K LT.TIMA CONVOCAÇÃO 

Nao tendo havido nnmoro 
paia in.-tiillar-ae a assemblòa 
extraordinarla ennvoriula para 
a ComliliBsfto lifiuidiote Hbrii*n 

leg», 

geral 
hoje, 

lírtarltl ilovaiilenle conviiía Os si-s. á('-
cionistas a reunirem-se no dia "il do cor-
rent". ao meii. dia em ponto, uo sablo 
do Banco União de S Paulo, aflm i!e 
dollboiftr poliu! as Hlis atinanclndos. 

Ü5 accirito coiri o 8 1" d" art. I l l 
du regulamento n. 4"»A do 4 de ju-
lho da 1891 a aosomblla SerA ilinlal-
l-ida e resolVçri fiom qualquer numero 
de íiccioni -tas que «o representarem. 

S . Paulo, 14 du setembro ile ÍHIK). 
KIUXCMO (JAIIMÍIUO 
ANTOMIO 1'RiinetRA liUAriTK 
•I. I,. nr. Or.iVKnu CKI.KSTIMO 

l í i —li) 10—•_'() --J'2 

M a r r i i i e r i u e m . ü m i -
i l i a l t y 

Paço publico qno r. m-.irclrcii i de 
Simrto 4 icopi & Mielieli, sita á rua d«i 
B.u%o do Jir.nli.iliy, ;l|, nesta mesma 
cidade, passon a er il-' exclusiva pro-
priedade do abai>:o a«sig,iado, iivre e 
desembaraçada de qufllquer ônus, de 
surte qne nqnolles que so julgarem 
seus credores terão a bondade do apro-
sentar-so dentro do prazo de 8 dias, 
a contar de.-ia v i t a . 

Jiiudiahy, 12 {),< setembro do 180:! 

Si.MÃO JACOII 

O i r c e t o r l a « l e I l y g l e i r n 

AlHiiar do níln haverem oceorrlilo bit iliiis cn-
hub nuvud il» uiir̂ rmldiulo Huepell» rjuc au maiii-
fefltuii iMitrw us immiifnuiti-H na resltectlvii lios-
pnil;uiii u do mi poder onporar com jiislud 
lllullvofi. ({lie sitiailu ultl liilllpo, ii mui clrcumicrt" 
veu-mi áiiucllc local, uude su uxtlu(-ulu sem tli.'-
scminar-Rc, julpa osta lilrecvílo upportuiio cm 
bem das içariuitiaii que devem cercar a populavAo, 
e ou inoiitu de serem tomadas promptas provi-
delicias na hypolbese de qual.|i|̂ £ raaiiitestavilo 
nova i|iie nílo tí eillretanlo de presumir que se 
dô, rhsi.iar a attenvftu dos clínicos desta Capital 
e do Interior do listado para o artigo 23. u >. I, 
do Iteltuiamcnlo Sanitário, aiiaixo transcripto, 
cajus dlfiioitiçAefl sAu [,1u importamos que niw 
lia necesHidado ile encarecer-lbcs it vantattenl n 
conveniência. 

- Art". 1ÍJ Para garantia das medidas do po-
Mciltmento Banitario preventivas do desenvolvi, 
ntento das epidatnUs llcam estabeieelilns : 

I. A tlotlIlcilçAo compulsoria e immcdiala 
dos casos dc moiostias traiistnisslvels pelo pri-
meiro medico que soceorrer o doonlo '. 

S. Paulo, '_'H do agosto de IH!i:i. 
0 uireetor 

Itll. Hlt.VA PlKTU ilUNlillt 
. . . 1U - 8 

C i t a ç ã o c o m o u f u x o < l e 
: > o d i u M . 

JUÍZO no CUIMiiitcio 

O dr. 1'homai lie Mello Alves, julá d.i Areltc d» 
primeira vara commercial noíta capital de S. 
Paulo. etc. 
Hai saber aos que o presente editai de cita-

ç:lo coni e prasft de trinirt dlitn vtrem quo por 
iiiiri- lie ilo.epb Wllllitm Mo«. presidente iui" 
hilo da Companhia ímportadoríl 1'rtUilíiU'i ni«; f'.-i 
foi a a potisffto do tuor augulnto: Kxm. SÍ". 
dr. juiz do commcrcio da prlmoira vara com 
mercai, L»ia Josopli Williain Mcc. |ireKÍd«ntc in-
torino da ('Olilpniillift lm}Jorliiil'U;t 1'auliáta, nun 
(íúilc nc»trt crtpiinl, <itio, touiio tKi ío« accioiiî tas 
drt nWfrifi oofdpn̂ liin, cofo," TTofiri'» constam d» 
rolaçfto junta, dòIXilurt uo tíffStetfrft ûlnt» 
o ultima entrada do 2t)áU0n por acy/ío/ nriHn" j 
de ter sido prorogado até ilcz do Junho o \>ry./.<i 
Cáti|iulado o lindo :i 30 de noveml-.ro do anno 
próximo pansndo, vî ni retjuoror a v. (ixc. so 

tV;*i>r?j»r notificar aon mosmotí accionistas, 
por meio de etlitaiíb, f/rf" r<e,)am publicados df-a 
vozes durante o mez, em duas fcrtírurt do nuior 
circala<;iVo desta capital, para rualizare/ii f 
entrada em atrnzo sob :» pena de nílo o tazonad 
hii tnrnio rtt.ircado, sarem vendida» em leilílo aít 
JlcçOOj dó edih turi. i>»r conta e risco do seus 
donos, A cotaçfto do dia, ,% acvfto fjflo 

compote no aiipplicante para haver (!»' 
bscrlptores e cessionários o respectivo pagariliW 
h. K R. Mercê. B. Paulo, vinte e oito de agos-
t5 (íd iflil í<i«oc(*nto!i o noventa e tres l'ela 
Compaiijiia Importador." H îlintn, .loeeph Wii-
liam Mou, dírcetor presidente iíJfifw. Hbtava 
uma estarapilha do duzentos róis, dovIrfíífWeMw 
inutilizada. Kra o quo se continha em dita pe-
flçftW, na ijnal protori o despacho do teor se-
guinto : D. Á. uor*v feíiuer. ti. Paulo, vinte e 
oito de agosto do mil oíftfe^o* o noventa o 
res. -Alves. Era o que sa contif!t** <r:n ditos 
despacho, depois do que via-se a llstá »•> 
elonistns remissos da Companhia Jmpoitadol.» 
•'arilisfa que é do teor e forma seguinte:—blsia 
uoí avCinri'«;f>r«! remissos da Companhia Impor-
tadora raulista: " «to bacerda F'ranco, 
Antônio Pereira de (Queiroz, tfr. îr»onio de (jifi-
roz Telle.s, dr. Antonío Carlos Pacheco fciiva, 
Adriano Moura, Hancd de bavotira. Cândido 'A. 
I). da Silva Freire, Carlos V. d" Almeida Prado, 
Carlos M. (ialváo Bueno. d. Clotilde Freire, Con-
<fe ifo bfopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, (b. .'*.'«»ii»n»sn. Antonio Vieira Manoel F. 
dc Araujo Vianna. «lo quo, chamo e 
convoco os accionistas da vpIbYitW Companhia 
Importadora 1'aulista, para d.nrav do prâ C "?-
tipnlado. realizarem suas entradas em aTa/.o de 
8NJ|ooo por acçfio, conforme o requerido, POI» 
pcSâ dc Sãn o faz elido serem venúídas em lei-
lão as aeçoes de c.l<!;i »r couta o ;is< o de 
seus douws, :i cotavão do dia. I* (j'<e c.lie-
gue ao conhecimento de todos mandei /'Xpid-lf 
o presente que Horà afllxndo no logar do c<t: -
trtme e publicado pela imprenta. e passí.-
do liestit S. Pauto, a.is 20 de ag.;.;to 
de l̂ ii.'!. Bú, tteiiouíctJ üíyp *''" de HnnCAnna, 
escrevente, o escrevi, liu, Fellsjirífi; Çmví. eacr;-
vfto, o subscrevi. O du dlre.to, Jau o 'J'h'~ 
mus de Mrllu Ah eu, 

. . . 1 2 — 8 

Leilão judicial 
bis 

H e c c o n e m n l i i a d i M , Í M . Í 

c i t o , u r m u f A o , b i i l n n v » 

e p i i M » H , m e « l l < I » H . e t c . 

e t c . 

M . D S A L B U Q U E R Q U E 

lUscrqMo flua rf» Otrií'": V. I7 A, 

Telephone 71b) 
Com alvará do morotisslmo dr.juiz 

dc direito da 1» vara de orphams o 

ausentes desta capital, fará venda em 

leiltto, pelo melhor preço que alcançar, 

de todos os gêneros existentes no 

Quarto r. '•/ do espolio do Utiado 

l i e o i i u I U d I » j » « í > n < i l « e , pura 

pílt&nipnto de flltlilite. 

Q u i n t a - f e i r a , 2 1 d o c o p p e n í ô 

A's 11 hora* da.manliá 

H E R C A n i N l I O 

yCAUTO N. 31 

A M u l t e i - : 

Yinhon do todas as qualidade», cer-
vejas, cognacs, licores, xaropes, aguar-
dente, hitters, etc., etc. 

Arros, feijÃo, toucinho, carne . do 
porco, carneiro, lebre, etc., tirVilliaSi 
maços do vollas do coito, ditas do 
cotnposiçfto, massas difTorontos, Apollo 
o naolonaea, massas do trigo o tomate, 
Conservas extrangolras, doces em cal-
da, ditos seccos, paios o lingüiças, 
queijos italianos, do Minas, poneiras 
Unas, phosplioros, palha, fumos, cha-
rutos, latas com aspar;;os, ditas cum 
camarões, ostros, pimenta do Reino, 
pitos do barro, vassourai, gomnia pa-
ra roupa (lustro ile prata), manteiga, 
otc., etc. 

Armaçílo, balcíio, pedra marmoro, 
etc., otc. 

-A'í 11 hora* da manhã 

NO 
M e r < * » < l i i i l i » < l e V P I ' I 1 I Í I ' « 
QUARTO N. 34 QUARTO N. :!-t 

I'E1,0 LICU.OElllO 

M. tia A l buque rque 

SOROCABA 
Vende-se nm rostauranto hem afre-

guezailo, Do centro do commerclo o 

motivo da venda é 0 dotio moda;- do 

negocio. 
Cara (ratar no mesmo, rua Direlf t, 

D. 41. 

edição especial para o Brasil, pnbli-
eado em Usbôa. Chegou o u . .'iíi>. 

Aos tirs. assignantes roga-se o favor 
de virem reformar suas aaslgnaturas 
«(iiri <le ti At» «offtMi-em intorrupeao nas 
remessas. 

Acceitain-se assigllítltiraí. 

Vende-se. na agcjo ld 

<•<» l l i m u r l o , 1 Í - . 4 

.MANGA & BANDEIRA 
R. 1'ALJL/L 

C o r Í « . ' , ' < l » 0 < í 

Uma (fi-osa de linfiií c « j » i - k bran-

ca ü preta, n.™ 40, 50 e W , 

C Í I K I I i t n r t - f d l o H 

11 — RIJA l õ DE XOVF.MIIRO — 41 
a u - a o 

Drogaria Importadora 
nr 

A N X W X * Ü O S 

Ao s KOGU12TIÍ1ROS. Vuu i l -
grande quantidade de joina?.-

ADMINISTRADOR-Deseja-se em-
pregar em fazenda. Quem preten-

fr-rí í l t ' í ir i ja«n i* rua do Oazomotro 
n. IQ i 

. . . . > a c 

ao 
ou 40 arrobas, na rua lõ do Novembro 

11. Sendo todos faz-se grande reduc-

çllo no prf-ÇO. 

COíilÍ*}ÍKÍIrtÃ - l'ri.clsa-»io uma, qne 
conheça li"(ii tí ffi> olllclo o tenha 

b'ia eondiu-ta, no largo .Muiilftpal, i l . 
Paga-se liem. l i l - l » 

p R I Í C I S A SU do uma professora que 
* ensino «in casa particular a tres 
meninas, iüü iO lt fr lmeir» portuguCZ, 
francez, aritlimetlca, boniálío.i e piai o ; 
á segunda, tnstrucçílo primar: i e (éft-
no: á terceira, leitura pelo methi do 
de J o i o de Deus o calligraphia. 

CtrlR » e.tA redacçAo com as iní-
ciaes C. S. IJ. 10—fi 

- o l j i l . t I ! . M 

9 Domingos dos li 

« a » i A , f « 

• < 

I t u U . 

is, I) Maria das 
Vasemicctlos Reis e seus 

filhos, coiivr;;;.'!! rt* ',.c.*>'nus tle 
sua amizade» a--si«lir>itl » mis-

sa do sotinio dia da noticia do fnl-
lecimerito que por alma de sua 
sciupro lembrada rpftl. sogra o avó. 
O . I l n c h i C m n l i i i t i i to-« 
M ^ i n . mauilitni resar no dia "M do 
corientO. íis 8 li'->e- inafliS. jjn 
egreja da eonfessui ío-.irr ilfl.de j á 
stçri^iBonte n^ratiteidos por esto a cio 
do religião C caridade. 'i -I 

wun— 

. P o K t - cl 1 o : l S< ) C o c l l i i i 

Liilo .AlKiilllt' '''telho, « t apa r Coe-
lho, Mu l a Olympiii Csf-lita do 
Castro, seus llllios o Antonio de 
Castro, nihoF. netos e genro do 

fnllocido J o . é A i i t o n t o 
l l i o . agradecem profundamente í>" 
jtWsdaí quo nconipanharam o mesmo 
Aliado d su» intima morada, e ile.no-
vo pedem a sua pr" ;ença tt ml-»a do 
sétimo dia que ser/t retada qninta-fei-
ra. 21 <lo corrente, .'H H horas da ma-
nhíl na egreja da Sé, confessai.do-j-o 
dosdo j;'t eternamente agindecldos por 
mala este acto do religião e esridado. 

8 - 2 
•"'t- îju -i»,1.-" - '"T.ttr.-ap.Trry^mjmaj .eTiif u\mtn 

F r í í í i f Í M í - í » «Som/* < i n a 

R IO DK JANE IRO 

a todos OB «ru. phafmacenticoB, dro-
guiHtau c. IntdustriaoB a eua attilnçAo para o 
(rrande e permarJtrr>».e deposito desta drogaria. Km 
HO'.:» Hrm.izon.-i encolitrni-?'í eempre ifr̂ iidrt dci>o-
sito do todas as drogai * produetoa caíwior» 
dox mais acreditadoH authow N-fi.i PÓ einj-rn;»-
d«VH na medicina, como tamMt* f»a« nrt>'* *<r\ 
«eril. 

KeCuic «-umbem diroctaineuto todaif as íffvn 
mluéraes, nátomese beoi attslm, comploWu 
ri:idi;;simo sortiní̂ wi de totíon At,;i.irollio3 ^ 
otenHilioa applicadotf w labura?orio« pnnr»;^ 
ceuticoa, indUBtriac», etc., ctv 

J Jrcço8 sem CAimpelencia 

llcrtiwin ini me.diafar 

MÃO 5Á ; 
HAIS a 

Oihwhhüo, cutarro-, 
com o PO C L Ê H X -
Ohtove as mala ali**» 
recomponzan. - Depostt'* 

cm toeia» »8 Pliarmacia», 

A 1 ^ 3 0 0 
superior. cOr O metro de. sotineta 

lisa, enfestada, 

CASA BARCKL1.03 
I t u s t » : : < l e N o v e m b r o , -11 

30-2 ' j 

A O V O I Í Ã Í H I S " 
o.i una. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
»1—RUA 15 LK N0VKMtlB0-8l, B P»ult> 

oo—r.ti 

~ ~ Á 3 0 Ç . O O O 

Cobortoros brancos, grandes, il-- i a 
para casal, v u l e n i I í ( »-S<»01 >. 

CASA BAROÍIXOS 
•II ~ Kua lõ de Noveh^brí. — II 

; i 0—M 

V í í / r O H I A 

Vondo-»»; uma, franeeza. do B iml f r , 
com urna parei ha do cavallos o voni -
potentes arreio». Carta nesta rodaccAs» 

~ P l E N T E L & SOTTU ' 
Receberam grande quaritldrvdo tlo-t 

seguintes a i t ig ts : 

Banha Alvo» o.n latas 

Dita amerlcaii!» em barril 

Dita Olobo 

RiCtUIrtu em caixa superior 

l/ity em t i n » superii)*" C. R. C. 

Feijão i l " Chiio 

Dito da t e rm 

Oenebra Kockin 

Dita Hope 

Oleo Colza om quarto Ias 

Cafitrtlst de munição 

Pólvora inftieza um I |J o U - lh. 

o muito mais artigos que tudo vetuluu 

barato. t 

B i i i 2 i t i n E H I M Ç A O . I Í - A 

. <h± 

G O i V J L H O & 

M A I t C / V Ü H T K U I X A 

Liquido e seeco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos : roda vidro traz a dire-
eçSo para o uso, o a nossa marca re-

Marla Cândida tia Costa o sons | gistr ula Etlrettn (cm circulo encarna-

tilho-, isóni . netos ê -ra-1 do) MAOALBXES, Loc i ts k Cone., suc-

deeoru a tod t - as pei.sf««i que se j cessores dc Khingelhoefer tt Comp-, 
dignaram a. omparihar os re tos 1 Rio do Janeiro, milao» importadores, 

mortaes dl reu sempre lembrad . es-i AVISO. —l 'Ma Med i t a da rtarea d» 
poso. pai. pogio e avft l'taurisco José . coalho do invaliavei boa qualrdatie, 
lia Costa, e de novo rogam o coriduso f ronroime a experienria de mais do 
obséquio de assistirem a missa do 7" | 9'litizo annos, o de effeito seguro o 
dia que -era celebrada na Só Caíhedrril I vantajoso uo uso, como prova o gran-
qnai-ta-roira, -.-O do o r i e n t e ás xl i > ' d c o sempre crescente consupMfcem 
horas da manha, p<>r este acto do reli- tedot os centros agrícolas do paiz, 
g iaoo ca-idod" coufo^sam-se eterna- acha-»' A venda em todas as casai 
mente agradecidos. :s I dn interi/w- (terc. e soxr.i 
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mi i u im 
O C Õ M V f K J R C l O r i K s . P A I T J L O 3 

I — A , — R u a d o B a r ã o I t a p e t i n i r t g a , 

J U N T O A O V I A D Ü C T O D O C l l A ' 

l - À 

A c n l i a d e u b i - l r - m o h n m m o n t í u l o e n t u l i c l e c l i i i o i i 
l o d o l a x o n i l i i H , u r i n i i r l i i l i o o m o d . - i M , p e r f k i -
m u r l i i * , ^ r t i v a t a w « (•11:1(1(1111 ( l o m i l . 

P R E G O S S E M C O M P E T E N C I A 

€OSTA, M e l l o & c. 
í o - i 

S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 

d a F s t n e f i o , n . 5 5 „ 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

F1 AIZ 
í a folha de maior circulação da America do Sal 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s n a a g e n c i a : R u a 1 5 d e N o -

v e m b r o , 1 1 , S . P a u l o . 

N . R . — A v e n d a a v u l s a d a f o l h a í a z - s e n a m e s m a a g e n c i a 

e p e J a s r u a s d a c i d a d e . , „ , 

C a s e A . P u e c h & R e z e n d e 

H ã o t l e J ^ n r a e l r o 

o © 

Minei I K B T U M K í EEISTIÜM 

RUA DE S. J O Ã O , N. 30 e 34 
A o ' í P A - y - L - Q 

£0- 1:1 

ü 0 Hijiana 'lo /irptr/c rio íímí'7. 

c l © S Í E I W É i J ? © S S © 

Proparaç3o algema é mais eítlcaz contra na 
O L E S T I A S S E O JE2 T A S 

do que as famosas Capsulas universalmente recommetttia*lriHpelos Jlettie.os, 
Um» t r.ii» (com ir>:itrur,#'oc* completas pün o trst3Tr*nto) curi í>»r*lr*"i#tM« .ir«»rj» pv* "fti/lflôA 

EVANS, SONS, & C\ cm Lircrpovl. — KVANH, LC&CAflft & VtEUB, em / ,« in/r r i». 
^ t î̂ '***»* I-hauvamam. ________ 

F A Z E N D A S A O B I C O L A S 

I I M 1 M JTJ I IOE 
Aceita para dispor fazendas agrícolas poqnenns ou LTIVÍI !< s. sendo <1 

Analysndo n o l.itooratorlo Nacional do Analyses o l icenciado 
pela Inspcdtorl3 de Hyuicziâ du Eraz'1 

O melhor, mais furto o mais hyglcnieo C o a l h o p .n-a l e i t e i|ii" e\, v 

como demonstrou a unalyse, pois entram unicamente cm sua couipo :.;j.> -ni,-

stanolas utilisslmas ü. digestão. Torna os queijos muito mai agrada1.'.-' -m a.;-

pecto. aroma e paiadar. É muito mais eeonomieo por ser muito netivo Iiarato. 

Cada garrafa « acompanhada do um directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T A R I O b E D E P O S I T Á R I O S 

- A . x a - u . 3 o S z P i m e n t a - I D x c g , - u . ' < . c : t a c : 

N U A . D E S . R - E D R O , 8 0 - R I O D L : U : ••••'"•• 

KL*A DUQUK [>K CAXIAS, 3") 

(Esquinaria rira. San/n Kjihii/tniu 

Impontadorcs de prediletos francezes 
como se jam: conservas, ii-ores dos 
Ul^mreí fabricantes, eognaes de di-
vertia* ma.v. l ! l d u s ( l 8 « ' « l « * a 
ffíHTitfa, vinhos , l , ! Bordeaux o 
Hourgo'filt o p u '.'" d« 1>Í$ ató 
210? a caixa. 

Uwommcndanios o 

nosso viuiio do ]:it.'-.i, mai'<M t U i t r t í * 
l l o u i ' K i '|ue vendemos a 1M a 
•luzia: garantimos a iegitiiuidado diU 
mercadorias do nossa iniportiiy&o. visto 
recebermos direotamonte dos produ-
etoros. Aunexo ao nurtn ramo de ne-
gocio temos um grande deposito de 
generos do paiz. 20--.0 

AGENCIA FILIAL DO RIBE1RÃ0-PRET0 
Acliando-so installada esta Agencia, convidamos todos os poi tuguezes <ju» 

queiram inscrever-se -uclos fundadores do tfto útil associação do soccorros, 
a fazerem-no até ao ilia 1" de outubro proxi.no. ultimo dia da inserlpvHo. 

Tomnin-se assignaturas nas seguintes ca.-a : . ! " fírant >!>' Ouro, liiUni-
rrn rb, Mull.i. José Alvares Itodrigues o Uosette. 

Ribeii'ao-1'reto, 12 do setembro do IM!)::. 
.1 Ai/míniftrfirão—A. V I A N X A Pisro I»K S O I . Z A 

Josí; DA C O S T A S A M P A I O 
L I IZ P I N T O F U R T A D O DA M O T T A . I I . . 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

M e d i c o 

l » ! t , C A S T I I O 

Kspeciaiidade -Moléstias de gaigan-
ta. nariz o ouvidos. (Com longa pia-

i tira nus hospitaea du Paris, Viennn e 
| Itália). 

I Consultoria e residência: 

X _ j a t i " > C f o c l s i í ^ L t i r i z 3 > J o v a , 2 ! rti
 R;,;,

I1;
1;;| ; : r t l a c i 0 ' l a n , i f f l l r a V ü i í 3 a 

A N O E H S O N , B O T T O M A I O B & C . 

café o calina o do ci inr. Dá InfonnavOes das que tom nii sua igencia a todos m u ç A o I c i x l c o t i 

L 7 I P E Z i PUBLICA 
A K n í p c c v . j i i l . t S ,5 .ii(n»;».s« ! * i i l > ! i <- r i <• 5 * : n- l l e u I J i r 

( i n i - l i<- i ; i : i ;><> |u i l l l i <- (> d c « t n < ' . ( i ]> i l :> l ( j : s « ' , d e c o i l -
í i M - i u i . ! . < )•• (-o-.il si c l a i i M i l i i " >" > l o C i i r . l r . - i e l o 
l i r n < l > £'!» i i a a n l e i i d e i i i i i i 1 1 i i i i i i - i ; > ; i l . l e n i s e n c h -
( • i ' * j i j « i f í < > :"« J,.-«(l(»ií":> ( !<• W . .SIIIIII n . 3 - I i o m l e 
i i l h N i í l e r n ^ i r o u i f i i i i i u e n l e t<»<2?> e (| i3 : i l ( { i i<> i* i - c c l » 

A 

os sr.i. Interessados. Tem correspondente em S. Paulo e liio de .1 moiro. 
Escriptorio na rua de Francisco (jlycerlo, 21 H 

« C A M 3 P E M A 3 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
D li 

a o WIM-VÍ<;<) <!.*» l i iv JK--/.:» <3saw ruaH 

Provonimos ao.s srs. con.sumidonfH do nos<o cate que, \>-iv-i irarantia i'a 

sua legitimidade, verifiquem os dizores impresso , tanto nos t omo 

nos envolueios. 

( ^ O M P A N í a I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELFCÍMRNTO l)E C O T A S 

E S C R I P T O R I O : R U A D 1 E & I 3 À , 6 , S Q B S A S O 

F i t i a m v i go ru r i f l o ali'; a l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C a l v i r g e m , e i n s uecos d o 0 0 k i l o s USOOO 

. ext inta • • de 100 litros 28200 

, r ,o I S 2 0 0 

T e l h a s n a c i o r i a e s , m i l h f i i r o 1 4 0 8 0 0 0 

U a y e i r a s , 5 d e j u l l i o i i e !«'.»:}. 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , (1)5) 

I " V : I R M * F « « - ( > I ' . J I N M N I » . 

« r ^ ' «B, r 

~ q H o H n w 
O «6 Ã I X O m 

«E3IDHMENT0 flPPROVADa PEU fiCAGE 'r P? >|-C:r;»'. C- PH-,1» 

Õ S P Ò S DE ROGÉ Hâo o v . r i l : U • 

f f j j C / í uhnrus, rias erinivax /n < •< '•> <•• •'• • • >t nnut,. 
• t i f é ? '-oni uni vi(i;n ,!,• P Ó S D E B f 0 í ; , i! . : • "»]•• t f 

^ír ,*"'íl pwt®. pode-se preparar na uenat<iA>i ncw-sr. um. j j 
l i m o n a d a d e g o s t o a g r a d a v e l o m u i t o -ante 

S m À Oa PÓS DE ROGÉ conservam-se i n f i n i l i ni lo -em w» 5J 
«l ivrar, l^uip':ri-.••.(• ' d.-.tj. :de O oonl . ú d o d;, v id ro ctu 

« S B j * m e i a garrafa d°aKi;a, de ixando r m cnniacto d u r an i c u m a 
^jÊBBjj í ho ra , ou me l ho r (Tc noite (ia'a o ' i . i ; ruliia • irr. . (ju i'l ^ 

se desejar ter un ia l i m o n a d r g u z o s a . vi 
•:« • Ctu L FRERE A Z\<t.v.:r "" •• •• "i, 

V < S " ' - «». 
c |> :-«ç » j » t m l i l l c i i o (« d > ' •« ' >» ! « : « ' • « «I<» U s o ( l i r n « • « » » » « U s s.w.,.0(1 „ a o ,]„ pi,1)(.| nianiü. e impre • c«m tin'-> azul 

p n r J l e i i I i i W H . ! volucros sfto de p::p-l azul ini;i!( —•• C..III tinta vrnieih.t 
i ' e c l a i i ! > i e o c i i j x t l c m ! : > : n ! x > n i s e r t r : i n ~ - ^ 1'aulo 1" de -eteniliru ('.•• !• ••.; 

• I I • 11 i( i ; i-4 p o r I i ' l < - : > h o u ~ I , 

B O R G E S , H i L H O H ^ H S & G U I M A R Ã E S T E L E P H O N E N . 6 7 3 

Mármores, ladrilhos, azuiejos 
m o s ; i o s d e M a d e i r a ' 

Nesta antiga e acreditada casa. que tom fornecido e está foniccí-ndo as 
principaos obra» do mármores o lu^üho.s do Brazil, como «c»,|arn aK ginndo.s 
obras do N. S. do S. S. da C;rd l̂n: i.i, do Banco da ttryiiliiiea. do Hi dzíI 
fem conf trur îÃo), de S. I>CIM d: 'o (.»<• I. •rena, de N. S . da Apparecida, Jun-
diahy, etc., etc., os aenlioros compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento de 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , VASOS , B A S H E E 0 5 , 
COLUKSTAS, DEGRAUS, ETC. , B I C . 

COMO TAMBÉM 

i i 

í\ 

i i 

!\I 

M\i >j 

;«.-> ü l i r e i l a , <-;ilit<< ( I o \ i i n l l i i " | t > 

1 10, Caixa n o Cobkbm S . P A U L O Caiw i- . (*<»«:;»..< 

rOBÍLIAS COMPLETAS 

X V "" T " ! ' A > ! A 1' >1A' • I A I"- |(I 

, - a p T i n n % P t P F Í 

UL, htã 2 J Üite, LtilTaLil 

D E F A G U N D E S & 0 \ 

2 1 - A - R U A O A Q U I T A N D A - 2 - i - A 

S . P J t U L O 
iri.i ao scrv:'; !'» divino e per p n ; o s 

Kl 

liste preci.fs!) produeto d:t n!:iíeri:i ne-diva br:izileirn, con.stitllc o niedii-a" j 

monto mais elllcaz no tiutnim-nlo (Ias d.vspepsias. pi«ttites, vomites In r' , , s ; l | , : l j X ( ( aSS i í i n a i l nS e i i e a r r i ' g a ! n - 8 C dl.' n i t l l l d . i r v i r d i -

eiveis cia prenhez e d-is c; eiineie:, I!I;IÍ i (ii..a mí.intii. di.ihetes, nioiesiius lie ap-' , . , . , ••• 

pnrellio pnlmonar. atoiiia do estemuiro dos vcliion. ioiivnlcseeiiVn. etc. j r e c l l i m e i l l e d a L l i r o p a i[UaeS |l lcr «SpüC ieS d e l l lO i l l l i aS (', 

Atlestoiius .I •:-• niei • 'I * -1 • -t. .- c l i ' • " r e l i ! ' . : :eam a v i u , ' (|it I > a | t n < - ll;i.t()S l ie I"IS;1S C l l e i l l l l i s C l I fO I I I I I IC I I i l aS . 

I A s pessoas q u e i p i i z e r e m I r/.er s e u s p i - l i d u s p u d i T . l u a 

v o n l m l e c o n s u l t a r a n o s s a c o l l o r e ã o d e c a l - i • . 

m i <1(1 <3a'. ^Vid i i e r-
VeiKle-.-e eri l r.s piiHinmcias e (iric/nrifis, 

í . e .'̂ 541 l l . Ct 

ü i o iii'] .1 A.ní;I:IÍ> 

5 w i d r o 3 3 0 3 Ü - í d u s i a 3 0 & G 0 3 

\i; \ nuK\Ti> icm p o i c r Ã o 
!.»• salih.) 

E n | } e e l l i l i ( l ( i d c vJt- >S( , !|-Í lh (>« p i c - r . r-;> 
c o c l i e i r n h , c o m o s e g m a m 

u a w j s i ' i i i ' i p a c M e l d ) i i l e . i (« ; i ^ 

! A n p /•. f- a 

tudo do mais i i|U ;» Jo tr̂ st e a p r ves sem compotidor, sondo os r;osŝ is 

fiortitnentos feii.s •Inccícni' etc nu: principaca fabricas da Unropa e os mar- | o f — cento<1.- i'.>'!..wv 

tllores fornec i! ; ( n < w i • a.-ii tilia' "in Cnrrara. í l»ml«ni füraa i feridas oiiií"'a-
Encarrega-se i!n e\i ••uefto de ijiiai-.i-cr trabalho do mármore, ladiilli»s e j ti-mo c prn-r! iotilVâ.; 

azulejos por lni|n r"n. te qu • , eoiuo tamb-. ni do f :1.!oct; desenh .-: c pl<. ! 
nos p;ira qualquer (ifií.i. tanio i.a c.ip.tai com i :io iutorior. 

OLIVEIRA & S O U 
S . P A U L O 

. — i t i : . \ I Í P I S C O P A I - — 

( p r o v i s o r i a i n e n t i ! ; 

Forn 1 u;i 
mui razoave:-. 

Ininie: 
ü i o s : , ;ii:« 

A c t i l t a i o d e -» ( • 
<l( . í . o i i c d c s , r • 

> r tiuient'1 
bre t'.'íli»s es 

: llpli.i 

t i 

. Emanuele Cresta & G. 

D A B O A - V Í S T A , [ J A 

O a c a t i t a t p i z 

.. :„!• .i . ; • I,. !..... 

Para os vales Cc § .rgH»U. i r , xí.iles r. ?.[,•; 

Tumores n.n glandnlos e t«xl»i ; ,1 i. . (ia ptrlle nf". t. 

niuiiibru:, trre./i.-Wi, • j.ii. nn í ;: . i,.,r:i ce. 

Esw wí '>:„... ... • r •>. • . • .. 

73, K1.W ' X-Cj>..T »TE'-:i.T .• I fii3. C::'or-« it 

tST O- contprndorC5 - . ir - . . . . 

í;s r ' 

,. t.CHI 

N O R I O O Ç J À V t % • — ' > í 1LTA tt.X Q U I T A X i l A , 4 1 

(10 -50 

m CíifSTALLlSADI 

p o p i n o í 
I I I I J í t i f » 3 
S J A ! : M I 

\ í y í 9 
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C A S A A L L E M Á 

1 U 1 J síp i 
' m ; I 

IMPORTADORA 

l l i l I l ü O Q U Í ; l i > l i ' 

J-V. x l '" O TJ , 0 

í : 

e mais Tino e puro ? 

V i n h o « i-oh 13 < BSÍ<» 
V i n l i o V O I M I O 

V i n h o * * i l . - « i i j m o * * 
l i j o l i o s r í i m i f c / e s 

V»iiím»*4 ( l o E i l i o n o 

Itico o viifiadn .—fim-':ií 
' L I ' I à s s í a , J» ÍJSÍ j c i p ; í < ; o t 

\ tarjadas ii 
PP.VARÜ"-" O C-nvit's D,. .•ÍIOM I-I d<< SM. F 

K » i < • - pi. v -ii 

(Ima : ' • •> . ' . : ' ! • • iiüi i:j'-t• -o ji »r <• 
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i} .'f^is ''^33 E 
B â n H í\ 

J Í jpi 

: ) - U f t a H a - - - 3 3 — 

• <-l*llt*í-

«•J ••. 

e.iumiafri. para 
l íup pa. i 

:s . n u l o s . 

• . o»» e dom. 

í . 
i f í tawa 

A n t i g a l»i-,i. .;:> <í: i \ c c l : i m : i ç : i ( i | 
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Ollerecem ao.- sis. Ii.i.-ped 
promptidüo e rramiueza. p"i • . 

Boiid ii inrln par i r/nal;» 

trai. 

Ü 5 © d e J a & B © 3 r - 3 
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• i a (Miniuudid.el 

.!, .ti EÍ.I t ,'„, O 
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0 QUE HA DB MAIS SUPERIOR NESTE GEKERQ 
Acoiisolhaniol-o a todos os apreciadores do C n f é ' V I : i < l u e l o , quo 

6 o café por excellencia, o café nee plus u l t ia . 
A' venda em casa do 

B o r g e s , W i l h o m e n s & G u i m a r ã e s 

I M ©ÍIÍRIEJTA, 3D'Ü A3BTJ-CT-©'r-8nte a n n o todas as boas fazôtl- S- P m I» 
S. P A U L O Caixa ..o Cobuk.o, ho s . p a u l o d a s recebidas cKs primeiras fabricas! 

Cristiáilo Webencloerfer 

i 56 A — R U A 15 DS NOVEMBRO -- N, 55 A , 

L i q u i d a ç ã o total até ao í i m d o cor- ' 

i•:<!»' depos i to (i 

• •'''.. ftc. 

I M P O R T A C A C d i r e c t a 
nscrv.is extran^eiras, massas, v il» 

10—10 

l É Paula Silva Pereira § Filho 
39 — R u a J o s é B o n i f á c i o « 3 3 

V E N D E M PÕR ^ÃTACAD O : 
F e i j ã o , a r r o z , < IH« , I I ( * : I I I * , I I N I N * M > * E c o ^ n a c . 

C a r v ã o C ^ H Í M F F , I ' q u a l i t l u d o 

cm doposito e á descarga cm Santos. '20—2. 

Fudereço telegraphico: Len ta;/—S. Paulo 

S. P A U L O • 

da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crê": por exemplo 

s p o a A T A - C A 5 D - D 25 A - V A H 2 ' J - 0 

Bar rosa Filho & Osorio 
i-uii (lü C i i ix j i «r.\<|ii:i S . P a u l o 

«•quina da rnn do Marechal Deodoro l o—3 

IJ L i l I i p U i 

FABRICANTES 

mt&ffi&fâiB i 

m n r i n ó ( I o d e 5" S 

c i a a » ^ i s s ^ t s m É i 

G U A R D A - P O ' S P A R A S E N H O R A 
» 

' 5 H A H D 25 3 - p á T I M E T - O 

L A S A I S O N 
S . P A U L O R u a S , B e n t o . 51 5 . P A U L O 

H e F r a r s e f M © i a m b e p g St C . 

Kl—5 

VENDAS SO' A D INHE IRO 
al t . :lt>—•! 

" C O M P A N H I A 

Melhoramentos cie São Pí 

C O I . Y O H ] I : N * S I c a m a D » c r e a n c a , D O : t õ ü t > ( > U L N J 

C o l x a s p : i r : i e a m t i ( l e c a m u l o i e M o l t e i i ' 1 ) * d e f'-: 

ü j l l l H I « t é r s o M M M » . 
C í i l i e r l o r c K f l c n l r v e i í í K s <• i"f* l ã . d e J I - S O O t l a 
C l i . - i l c i i l e n i i a l i i : ! c l i e - u ^ i i a i i j i i l o < I S , i 1 í > i . 

t H A « t é « M I M I O O . 
\ ' e s t i d i : i h n H < l e i i i a l f i i t e 

a I O í O ü o . 
V e n t i ( l l i l l l ( l M d e < * l d t : i e : i s » : i , d e s d e l i - M K S Í e .-i 

i : n i u I l o H o u t r o * i c t l ^ d n d » e n t u ^ ã o I n v o r i i . m i i , 
n o n ( | i i : i n H s e < e * m u i i l i a l i a u e n t » ( l e J O " ' o i i o * p i-e-
i ; o h l i x o s i n a r c a d o n . 

O p r o p r Í P l i i r l o i i i r e l c i n t i H K l o n i i i d n r n « ' t i « • • « « » - ! Mereeen.lo preferencia a conipni dos IUCMIV-. especialisando o cütylo, ap-
e l o | i a r a o d e f i l n c a d o , o í3*> 

r e c o v«i9JI«1^5011^4 si** á i i- ! p j d e nisdoir&s de lei, clofran^iíi e solidez, 
I I S I I Í : » K o l o ^ i s t a n , q u a i x l o Í3/,<M*<MII a s « U Í I H c o m - ; 
p r a H o m < h i / . i a s o p c o a n i n l e i r a M . 

s i « f 8 L 

n f l j f p w 

Í I U l I B D U i l Ü 0 Í J Ü l l S j J 

L < ! < ' & l H h ' E Í I 5 9 l S 

l-Q — fl^ííA 10A sêJC-A '-T1ZTA-- 2-3 
I C c s l i i n r a n l : i Ir» c a r i o 

Aberto toda a iioit". com (jahinetes reservados p;;ra familias. 

The on iy e n g l i s h heuss i n S. Paulo ;J(). u 

THE ATRO S . J O S É 

B 

Pabrieavflo ^amntida, em grande escala, cujas collecções sfto organizadas 
com estylo o ilistincçfto. 

Os prodn^tos deste estabelecimento estão expostos á venda em seu depo-
sito sito rm 

17, Rua cie Sao Sento, 1'7 
compra dos mesmos, ei 

i , clegancia o solidez. 

S » P a i a l © 

alt. 

jvr i i ti • i 

deposito na m a >3enjamin Constant. 

Escriptorio: roa Lirsits, 6 - sobra 
' R ' « ) t <- j i l n i i n » i i . ' J S O 

P A P E L e r n b a l a s p ; i n e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v e r s a s cA res e q u a l i d a d e s 

• (>ara i i n p r e s s . r m »• ^ara e s c r i p t a 

iricasft reMiDiiiriidain pelas suas q d i í l v l 

lale 0 II 1 I 

i Ã 

!|r,'"'''S i 

wÉtmtÊÊHm 

L L I A . N C K \SSI'H.\N'(iH C O M P V N 1 » IUC I . O .NDUKS 

ESTAfíKLECIDA EM 1**1 

\ 8 Í « M [ m fepplft n, Síi^- ile 2/ iln jnilii» d« 02 

C a r i a i 5 m i l h õ e s d cs I h » . e s t e r l i n a s 

UJ .K T(IH-1*I:HÍ-"IIJ1ÍÍ»TK, L D U » KOTIISCHII.I) 

«•: - . a o « E » » 1 1 \v. MEE 
L a r g o d o O i v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 

v:.\i\,\ 1)0 C.OIUIKIO N. IVJ. 
tait. até tiiil anuo) 

- - 4 

T H 2 5 A T H A - L - U - 0 2 B 3 R A 3 I 3 1 . 

G r a n d e e o m s i a n h i i » d e o p o r n « - o m l e a . o p e r e l i m , 
v i i u d i ^ v i l l e e m . i g l c a s d o I S i e n t . r < » M n n t M n n u , 
e m p r i i x a H a t l o K tV C o i t i p . 

D I R E S Ç Â Q DO A C T Q R M A T T O S 

Devendo chogar hoje a esta eauital, fará a sua ostrén 

AMANHÃ, quinta-feira 21 do corrente, AMANHÃ 
A companhia vem completa, tal qual fnnceionava no thoatro Sant'.\tina. e 

compõf-se do cerca de 

80 P E S S O A S 
V-S c o r i « t ; m ! *2<> i i r o r m m i r m d e ( i r e l i m t r a J 

Rica o grandiosa mise-en-se ne, para todo o repertorio da Companhia. 

A demora nesta capitai será apenas de um mez, onde ser ! " realisados 25 
espectaculos! 

K E P E K T 0 U I O 

Rnpn: lr Maiiu, opnrot» em 4 ac.tos—A Conquinta rUx taliniHM, mágica 
oni 1 actos o '21 i quadros— A tentação, niagica om I aetas e 10 quadros — 
I .Ua 'iHr. opere! I em ! actos - / ) . Jimniln. npereta em :S antos o 4 qua-

dros— .Sc/- ou//', operota em 1 actos—Ainar motluiitn «perota em '.i actof—Lo-
trria í/e !>i'ilm. ni.wiea mn actos o 10 qua-lros H.na rir diamante*, maciça 
. 10 .! actos e l.'í quadros—ÁtUnibú ua nu In 1 r* . magica «m :l actos c 1 2 
quadros Dreoulu, opereta om :l actos—.S'iíi» lo Kiviuiíei in. opereta om 3 acto»— 
Marina, opereta om ac.los— Ora,,- Via. epereta em 'J actos— Garra d'Afiar, 
opereta em t acte. —Mil r uma uaites. pnça pliii-itastlea em 3 actos e 4ú 
ipiadros—Cluiteau Maiyaii ' 1'nlo de.Treu opereta om a acU» - G i c o <ti-
dorade (iaruton, open-a ern K actos. 

(is biiliotos p u a o espe táculo da ostiéaa c h a m - n dosde j à á venda, por 

especial favor, iio escriptorio do Kntado rir H. Paulo. 

Preços : 
Camarotes de 1» e 5* or lem 25SOOO—Ditos d» ,1» 15Í000— Poltronas :.**(»» 

—Cad'ira: numerada-' :tf<K)'l-Bntrada para camarote UídOu -Halerí»» l t iOO. 

O h j i i i i l <>« « f i o i W i - i i n o r e r l v e l » . 

•11'ilt'rS-rflrfi í "1 • 

S i 

Cf • : 

• r 

r r 



O C ü A i A Í i> i n u u iL iA i t rt. i a ü i . u 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel | 

P R O D I G I O S O n o enfraqueci-

men t o cardíaco, n a surmenage , 

nas dyspepsias, nas gastralgias, n a 

anem ia p ro funda , n a s convales-

cenças difflceis, na depressão mora l , 

n a deb i l i dade e em todos os casos e m que sa 

quer K E S T A U R A K A S F O I I Ç A S . 

TOSICO-BECONSTITUINTE POB EZOELLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R O A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

f g s g g r a ^ m a — 

Km S. Paulo, A rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora 
Vondo so_eiu todas as pharmaelas o drogarias. 

do. 

Os mais distinctos professoros da Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro, assim como abalisados clínicos do Brazil, attçstaiu a cfllcacia da I * a -
|>.->I I I ;< D O « I r . X l o l > o v , nu tratamento das dyspepsias, gastritos, 
\omitos do prenhoz o das croanças, diarrliéa infantil, diabetes, moléstias do 
apparelho pulmonar, atonia do estomago dos vcliios, convalescenças, etc. 

Vendo-so em todas as pliariuticias e drogarias. 

D e p o H i l o - R u a I " « I o M i i i ' ( ; o , » 

M O DE JANEIRO 

& d. LI 

a 
U M metro do^tb.aolla do pura ia . 

' i t i U ' C C l h > N 

RUA 16 BLO NOVEMBRO, 41 
30-30 

ferro, do Peekolt 
APPTHVI» O pela JMILA •lohygli-ne 

<•> verdadeiro espeeitlco da opilaçao 
^ anemia, « melhor dos tonleos e 
«ntholminitico. 

Além da sua vantagem o oIBraicia 
j á ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilação, chania-so-ihes a 
attonçao para o sou effeito tonlco re-
constituinro, na doso simplosmonto do 
õ contigramiuos oni espsulas, toma-
das apenas uma cm cada refeição. 

Pòs. e.ipsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendem-se na drogaria Peekolt, 
Quitanda, 159. Rio do jano i ro : 

15-12 (alt. 

B R O N C H I T E S 

T u S ^ F S t K f l U Q U m 

O meio mais fácil e economico paru dobellar 
tod .s moléstias, verdadeiro ílagollo da hu-
mur /Jade. é n emprego de um medicamento 
»Vroi»rinJo «xchtáivamente esse flm. No meio, 
porAm, liossa alluvifto de remedios peitoraes. nada 
u» los quaes 6e julga infallivel. a cscollia do 
verd i leiro seria realmente diGlcil se a longa 
experiência não nos indicasse a existenoia do 
yloi oto o Hereditário Xarope, do Mosque, único 
peito.al caia reputação uiuguem contesta, liste 
medicuniento o também um poderoso anti-astli-
matico, pois bastam duas cr.lheres de sopa para 
acalmar o acesso mais torto e isso também em 
relação :'t toese sueca e pertinua. Cuidado com 
as falalfccaçõos. 

O verladeiro o genuíno xarope do Botque è 
j&pprovai.o pula Inspectoria Ueial do U\̂ I.-ne o 
t az a marca registrada: Una estrella encarnada 
dnitro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
K Í O <1« • S . - t a c i r o 

rua tio S. Pedro; 58 

KSi l l S . B\ís i I<» , ü » h : t : ' i ! S : u i ; i 
»!*4 RUA I>R 8. Jo\<\ 5 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

; o $ o o o 

Por um manequim francez. 

B a r c e l U t a 

RUA 1 5 DIÍ NOVEMBRO, 4 1 
3 0 - 2 » 

P rop r i e t á r i o s do d spo s i t o s à s c a r v ã o es tabe le-

c i d o s h a m a i s de 5 0 a n n o s . 

Tèm sempre grande quant idade em deposito, só de pri-

meira qual idade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacif ic S team Navigat ion Company 

de a Companhia da Nova Zelandia, 

Todas as communicações pai- 'wil .SUN, SONS & C. , em 
Santos, devem ser d i p- l ( ' i a 5 p a r a a c a i x a p o s l a l G l . C l l d e . 

reço lelegraplnco-AN 'GELICUS. 

Casa mat ' ;^—Wilson, Sons & C\ Limi ted , London. 

í CardilT 

F I L i A E S E M 

São Viccnle 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 

J a r d i n e i r o e hor te iao 

Um homem portuguez, com grande 
pratica dos sorvlços do jardineiro o 
hortolfto, recem-chegado da Europa, 
offeroce-so para tomar conta d» algu-
ma chacara ou jardim, na cidudo ou 
innnodiaçOes, medlanto módica rotrl-
buiç&o do seu trabalho. Quem precisar 
dirija-so á rua do Cominercio 44, para 
informar-so. 5 — 5 . . . 

MALA REAL PORTUGUEZA 

7 5 — 3 8 

u o g o s de p o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do, 

forro, que foram de um locomovei 
com os compotentos eixos u lança, 

Cartas a esta rodaeçio com as ini 
ciaos C. S. P. 

Moléstias dos P u t a e lislomago 

P E B R E S E MOLÉSTIAS 1)E 
CltliANÇAH 

c i . I X M : H i > 0 

2 r , A L E l f C A S T R E R E I S 

Cmsuitorio—Rua 15 do Novembro, 11. 

Consultas - D e 1 hora ás horas. 

Koidencia—J.arga dos tíuayanazes, 

30-13 

O <l i-. S i l v e i r a C i n t r a 

i encontrado cm sou escriptoiio me 
l í ico, rua José Bonifácio, 0, d:» 1 á-
I ? horas. ResIdencia, 37, rua dos Uua-
lyanazcs. Toloph. n. 501. 

i 2 » r I l e n t o F o r r n z 

ltesiiloncia, rua do Gazimotro, 4 
Escriptorio, 0, rua .José Bonifácio, 

|la I I A 1 hora. Telopli. n. 72:1. 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PREPARADA P O R 

J A U E P Â R Â O E D Â 

APITOVADA PULA RXMA. JUNTA DE 

IIYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros cortitlcados de módicos dis-

tinetos o do pessoas de tud.j o critério 

attostam o preconisam o WJ»E•:"»<» 

I t i i H K o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contnsiles 
Barthros 
Kmpjngons 
Par,nos 
Ciwpns 

Espinhas 
Dores rheumaticas 
Dores de falieça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes entaneas o mordeduras do 
infectos venenosos, et<\ 

V -rnica o a melhor AGUA L)Ji TUI-
liKT l'B. reunindo em si todas as pro 
priert . ies das mais afamadas. 

Vonde-se em todas as driüíaiias 
hnrmacias e lojas de perfumarias 

Fabrica de Moveis a vapor 

S . L U I Z 
Ri;A CoNSKi.nrvíno FURTAI» . N. Hí>-S7 

E JOSK BONIÍ-Wt IO, 10 
Manuel Dua:tc dOliVHÍrn nonvitin o ivspvitsi-

vol publico desia capitai c «Io interior ;t vi>.tr.F 
<• sen deposito de moveis á rua José Bonifácio, 
n Ionde recliiíi, dlrcctainente uni variado 
sortiinuiito de moveis .•iiiHtriricoa da fabrica 
-« Oetruder Tlioueth . <|uu vende por preços «em 
competencia. 

Assim como tc>m um sjrtimento completo de 
moveiá nacionais de madeiras siipeiiores. crina 1 ?etal en fardos e ein colxões, almofadas de 
paina de Campos e macelln, cortinai cor.' nad i 
leu;ors e muitos outros abjectos conenrnentes á 
«dta industria, que tudo vende por preço razoa-
veis. Portanto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, á rua José Bonifácio 
n. IW, onde eu recebem enuommendas 

IV. 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

PH EN ICO GLYCERIN ADO 
M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 

A P P H O V A U A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este s a b u n e ! q u e re|»resenta o maior esforço 

da sciencia, V.".i leilo grande revolução pela accei-

tação qu ) ocebeu em todas as partes do mundo 

em iy . i o:n sido usado. O considerável numero 

de pessoas que delle tem usado confirma a su-

perioridade desla combinação scientilica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-

naes a o hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
^líiitelistM n o i-oMto, 

K H p l n l i a A , 
P a n n o H t 

E m p l ^ o n t , 
O s u i l i r o n , 

C u s p a . 
Ei*upc< ipH c i i l s i i i c i iH , 

deixando polle agradavelmeute fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete ale hoje 

conhecido: não sò torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como è u m seguro preservativo dc todas as mo-

léstias epidêmicas e contagiosas, em vista da 

aeção Iròiicfica do ácido phenico i[ue entra cm sua 

CQiiiposição. 

Este sabonete, ipie é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá a 

cul is attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades dc que é susceptível a 

pelle. Innumeros attnslados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clinicos ad i rmam sua eíficacia. 

Para evilar falsificações, exigir no rotulo ex -

terno em tinta vermelha a l irma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMI'. 
Í M & E Ç O » : (luzia, 15$ ; caixa de três, 4Í . um. li'0(1. 

I H C P O M I T O K ^ I S*. P A I I . » 

C0MP/VNHÍ\ PAULISTA IMI-ORTADOKÀ DE DROGAS 

R u a D i r e i l í » , 1 

0 C À F E ' V I A D Ü C T O 

Para facilidade dou trocos, é vendido 
cm pacote* « I o O O O ^ r a t m i u m , 
p o i ' « Ó O O ( > o 4 B O g r a m -
í l l l i H , p o r l , í O O ( t . 

BORGES. MILHOMENS 4 GUIMARÃES 

Rua Direita — O» i 'o do Viaducto 

31)-14 

O PAQUETE 

M A L A N G E 

esperado da Europa, suhlrá de Santos 

a 30 do corrcnto para 

A n t u é r p i a 

eora escalas por 

I t d l i l » 
P e r n n i n l u i e o 

E I , I » I I I I I I 
MB 

O PAQUETE 

I I F J D G P O R T U G A L 

sahir i do Santos para os portos acima 

a 11) do outubro p . futuro 

Estes paquotes tôm exeollentes ac 
coraodaçOos para passageiros da 1". "J* 
o 8» elaaso o sfto illuminados a luz 
electrlea. 

í l classe di/fere unicamente da i* 
nrt posifáo íí()S cãnirtfales. 

Passagens o mais informações com 

os agentes em S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira i Filho 

39—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—30 
S . P a u l o 

Ga r due r R amos & Comp. 

S ü a n t U s - U u a ü do niaio, Sd. 

MAGNESIA FLUIDA 
DE A . M E I W D O I S Ç A 

Em preço o qualidado 6 proforlvel 
& oxtraugoira. 

Vendose em ttidas as prineipaes 
pharmaciiis o drogarias. 

Dwosito: 
• l a e a r e l i y (E. de S. Paulo) 

15-11 

P o r 1 7 1 E 1 M S O O O 
Poças de nuirins superiores com 20 

motros, v i a l i M i i « I M O O O . 

C ASA B A R C E L L O Í 
41— Rua 13 de Novembro— 41 

30—80 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Sociêté Gínérale de Transpores 

times à vapeur de Marsoille 

O v a p o r 

B O U R G O G N E 

WpeMdo erti Santos no dia 15 do 

corrente sahirá, depois da indispensável 

demora para 

9 t i o d o . l a i i e l r o 

M a m e i l i a 

í ü ^ i í i i v a o 

I V n p o l e t i 

I'nssngens para Barcéltiiiti í 10* « 

mais portos 100J. 

O VAPOR 

A Q Ü I T A I N E 

esptrdfld no Rio do Janeiro, até o dia 

1(1 do corrente, nnhirfl depois da indis-

pensável demora para 

J l o n t o v l d t - o t-

l l u e n o n - A y r e K 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP. 
tflm A j I » a n l o , lUi.1 José ISonifa-

cio, íô . 

Em M a n t o * * , rua Í5 do Alai'('o, 17. 
Em I t i o < l o . l a a o l r o , rua 

Alfândega, 31 

F L O R I O & R U B A T T J N O 

O ESPLENDIDO VAPOR 

esperado, do Rio da Prata, sahlrà 

t io S A M T O S 

ora 28 do corrente para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

(AM1IJ ü lliíESTA & C 
- { « - I & U A . I » E S . I Í H \ I ' ( t - / { S 

S- P A U L O 
Praça da Republica 11, — S a n l o s . 

8 - 2 

100-7K 

A L F A I A T A F I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 D£ NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

Liverppol Brasil and iiiver Plate Steamers 

Entrado om Santos, saliirú com brevidado para 

\ o \ \ Y o n i i 

em ilireitura. 

Recebe passageiros. 

F . S . H a m p s l i i r e & < \ 

AGENTES ("3) 

S A N T O S 

C O M M E R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

lístflo convocadas as seguintes: 
Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, pura '20. 
Ua Companhia gaz. águas e exgot-

tos para 
Do Banco de Araraquara, para 21, 

na ciilaile do mesmo nomo. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega o Re-
cebedoria do Rendas, de IH a 1') d" 
setembro: 

iJale Dom l$'J."i() kilo 
VatYi escolha S750 • 

C A M B I O 
S Paulo. 20 dó setüitlbrt) da 18(13. 

Tubellas afflxadas liunteui : 

• t f U l M l l I t l l l l l i 

Londres 10 3,4 
Paris HK8 

Ha nburgo 1.000 
I tá l ia . . 
No-.v Vut k.. 

10 1/2 
nos 

1.121 
II10 

4.700 

Unicamente o Britlsh adoptou taxa 
ofilcial, sustentando-a todo o dia. 

Os outros estabelecimentos conser-
varam-se retrabidos. 

O movimento foi muito pequeno, po-
dondii-se dizer que o marcado estevo 
paralysado. 

As transacç~ios foram, cm geral, ro-
guladas pnr laxas eonvoiicionaes. 

Nilo houve procura paia o ouro. 

T E L E G R A M M A S 

s w r o s . i ! > . 

Ca té 

0.2(12 suecas 
(i.liOO 

Estados-Unldos 

Entraram 
Venderam-se 

Sahiram para os 
31.73» saccas. 
Existem 225.557 saecas 

Preços irregulares. 
Cambio: 
London, 10 :t/4. 
Bristish 10 7/8. 

A Alfândega londeu â7:"i04$070. 

M t H I l I A H 

Para Europa: 
Scs. cafó 

ali. 1'orto Alegre 22.508 
ali. Graf Tiismarck... l i . 0 3 8 
port. 'fungue 1.000 
ali. Patagônia 18.080 

» ali. Amazonas 19.798 
» franc .Entre Rios 17.574 

91.090 

Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 

Vap. ing. Ilngarth Í3 .807 

Vap. 

E M B A R C A D 0 R E S DO 
S E T E M B R O DE 1 

KARI. VAI.AIS Si C. 

Para Hamburgo 
> Rotterdam 
» Antuorpla 
» l lavro e OpçAo 

HAIID ITANO & C. 
Para Havro o Opçiko 

ZKIIBEJÍNEB-IIULOW & C. 

Para Hamburgo 
> Kotterdain 
« Antuérpia o Opçílo.. 
> Bremen e O p ç ã o . . . . 

NQSPAOÍ & C. 

Para Hamburgo 

» Rotterdam 
» Antuérpia o Opçtto.. 
» llavrtí e Op^ao 

B. STOFFKEOEN & C. 

Paru Hamburgo 
» Rotterdam 
> Bremon < 

ALBEBT KUSSNF.il 

1'nra Hamburgo 

AUOtfSfÕ LtVfíA * fl. 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 

• Havro e Opçilo 

NAITMANN, GEPP & 0 . 
Par» Hamburgo 

» Bremen 
• Now-York 
< Kottordam 

jotíK D(i,«HB«iAW S e , 

Para Hamburgo 
» Antourpia 
» Antuérpia e Opçdo.. . 
» Brenien 

t Ílevr-York 

noi.wo/ífflt, fci.iis & v. 

Para Hamburgo n < 

• New-York 

KD. JOBNSTON &C. 
Pará Hamburgo 

» New-Yórk 

X. ÍBOMMEI. S C. 
Paril Hambiirtfo 

» Rot terdam. . , 

» Now-York <, 

THF.OOOB WII.I.E & 0. 

Pura Hamburgo 

tíOÉT/ uayh & c. 

Para Uo t f e r d am . . . . . . 
» New York 
» Hdruburgo 

» Havro o Opçílo.. 

ODSTAVO TKINCKS Í 
Para Antuérpia 

» Vilborg 
» Helsingfors 

» Hamburgo 

u. WOI.TJE & c. 

Para Bremen 

• Hamburgo 

AKBDCKI.E IlltOTIlEIIS 

Para Now-York 

J. w. DOANI: íi c. 

Para Hamburgo 

» Havro e O p ç ã o . . . . . . 

PEdUENOS EMIUHCAUORE 
Para Bremen 

M E Z D E 

893 
Scs. cafú 

8.r.«0 
2.000 
S.fr70 

800 

2.000 

8.105 
2.780 

970 
750 

f f . l ü » 
1.251) 
1.000 
a . 500 

fl.OÍO 

1.015 
770 

3.449 

1.250 

6oo 
0.487 

3.402 
1.250 
6.090 

250 

7S0 

250 
1. (100 
4.800 

739 
S.504 

2.100 

1.550 

330 
7JO 

1.100 

c. 

. . . 0.I2Í» 

1.000 
3.000 
2.150 
4.8H7 

1.400 
450 
500 

3.8WO 

I I 

3.700 

1,000 

•JIO 

17 

114.530 

N O T I C I A S M Â f i i r i p y i A s 

VAPORES ESPERADO» NO 'IITFL 
21 Rio da Prata, Tamar. 
y i Oenova o esc. Dnca di Galiera. 

MPOREB A RAHIR 1)0 HIO 

21 Southnmptofl v esn. Tamar, 
28 Gênova e es'1, llunl di Galiera. 

VAPORES ESPERADOS ESI SANTOS 
28 Antuérpia o esc. Mnlange. 

VAPORES A SAI1IH OF. BASTOS 
20 Hamburgo e esc. ,S'. XicMs. 
2(* Alltuei-pin e esc. Tamar. 
30 Antuérpia e ese. Malangr. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. Vcrif1 

Soberanos — — 

AeçAcs 
Companhias 

Paulista integ 
[fiem com 20 % 

Mogyana, 1 «emissão.. . 
Idem da2» emisatto... 

Central Paulista 
Meehanica Import 
Oeste Agrícola 

I,uz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel \ Stupakotf 

Fabril Paulistana 

Industriai de S .Pau lo . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos : 

200* 
ll l l l í 
90$ 

24oí 
4"« 

220Í 
2108 
100$ 
15' * 
3SÍ6 -

100$ — 

— R0I 
80$ — 

401 

— 10* 

D c l i e n t u W 

Viaçtto Paulista. 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1*000. 

Carne secca do Rlo-Orande. 1$200. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Voijfto mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 

" l i i to, novo, 24$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2$300 a 

2$700 
" Farinha especial, f " 0 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 
«dom do 2.', 10O litros, 10$. 
Idonl do Santa Catharina, 80 litro», 

10» a 17?. . . 

Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas. uma, 2$5üO a 3$. 
Milho, 10Ó litros, 15$ o 10$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0(M a l$20O. 
Períi, um, 12$ a 18$. 
(Juolios, um, 21500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos gêneros mais procurado» 

nO opmso niôrcado o no interior: 

Azeito fluo do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 240» a 200$. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo, 1S800 

a 2$200. 
Fernet branca, 37$ a 39$. 
Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonov», 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram-

mas, 1$200 a 1$300. 
Ditas em latas do 100 gr immas, 

$700 a $800. 

| Queijo Parmozâo do 1.°, kilo, 5$ a 

IC$000. 
! Stonh (Ish, kilo, 900 a 1.̂ 200. 

Vinho Tesuano om quartol», 200$ « 

220$. 

Vinho Toscano moia quartola, l l ü 

a 130$. , . 

Vinho Moridiouai, quartola, 190Ç » 

2204. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. ^ . 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Tcwano Alleatieo, em quar-

tola, 200$ a 320$. 

Vinho Chlante, em frascos, Marcha-
do, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ n 70$. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, f>5$ u 00$. 

Vermoutli K. Martina.;zi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth F ia tc l l í CaLcia, a 'Jí 
32$. 

Vormouth do entras marcas, 21$ 

22$. 
.M<-i-<-a<lo I r i u i e M 

\zeito Plagniol, om litro, du."áa 40$ 

42$. 

Km 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Agua de Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Benedit inos, 82$ a 88$. 
Blscouto I.oux Perry, :l$ a ;l$200. 
CarnarOes em latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Ju Im Robin, 388 a 42Í. 
Biscuit, 37$ rt 31)8. 
Maiia Brisard, 75$ ÍI 85$. 
Fine Champngnc, 4.',$ a 50. 
Cognac Marsand, 1(8 a 42$. 
Duthiioy, 100$ a 110$. 
M u cas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. . 
Cerveja, dúzia, 13? a 16V-
Chartrousc. !!')$ a 1008. 
Champagno. Viuva C i q uo t . 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 6W Í a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$-
Petlt-pòis, 18 a JÍ200. 
Rhum d» .lamaica. 4."8 a 508-
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Iiormont, 208 3 2'i8. 
Bordeaux d. n\., 15? a 20$. 
Vormouth francez, a 30. 

l i r n c r i i s l *o r l n<| i e w s 
Atacá-lo e vareja 

Credito Real, eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União de S. Paulo 

Idem da 2 a cmissfto... . 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr 
8. Paulo 

Le t ras l i ypo l l i ccar i ag 
Banco do C. R e a l . . . . 72$ 
União 60$ 
Intond. Municip 80$ 

Apólices 
Do Estado 1.040$ 
Geraes 1:000$ 

100$ — 
408 -

1908 — 
40$ — 

100$ — 

00$ 40$ 
50$ — 

100$ 150$ 

— 70$ 
95$ -

09$ 
57$ 
78$ 

B I L H K T W 

O 

R e i d o s C i g a n o s 

POR 

PuNSüN Dl ' TERRÂIL 

Q U I N T A P A R T E 

FIMMMiO 

Era uma joven, ainda palli-
ria e fresca, mas cujo olhar bri-
lhava e cuja attitude altiva ar-
rancou um raurmurio de admi-
ração aos bohomios. 

A joven trazia um |iuulial 
na mão, e os seus negros ca-
hellos fluctuavain soltos, pidos 
seus hoinbrns aomi núd. 

—Amry. dissp ella. já iju • 

és nosso rei, deves mostrar-!" 

justo antes du tudo. 

—Hel-o-ei, disse Amry. 

—Chamo-me Klspy, continuou : 

bohemia, e esta mulher qcal 

aqui véa é minha inimiga mor 

tai. 

Atacou-me traiçoeiramente,1 

conservo ainda no lionibru a 

ferida inal eicatrisada da sua 

bala. 

Quero que ella seja expulsa 

da tribu ou que se bata coin-

raigo ! 

Miss Ellen deu um passo para 

a bohemia. 

—Acceito o combate ! disse 

ella. 

João da França abafou um 

murmurio. 

—Não o quero eu! balbuciou 

elle. 

Mas Amry impoz lhe silencio 

e disse a Topsy : 

—Se esta mulher tem razõ< B 
de se queixar de ti, tem direi-
to a pedir a tu i expulsão da 
tribu, a não ser que conaintas 
em lhe dar a satisfação que ella 
exige. 

Topsy tinha também um pu-
nhal, que tirou da cinta. 

— Sim. repetiu ella com ale 
gria, sim. acceito o combate, 
mas coin uma nondição. 

K os seus oiim.i brilhavam. 
Kalla. disse Amry. 

—E' que será um combate 

de mo: te. sem descanço nem 

piedade, e que nenhum de vós 

intervirá. 

— Não ! não ! é impossível ! 

exclamou João da França.- Els-

py está ainda piuito fraca. 

—E' possível, se o rei qui-

zer, disse Samaão. 

João da F rança curvou a ca-

beça e calou-se. 

Amry considerou muito tem-
po e attentamente essas duas 
mulheres, ainda novas e bel-
las e animadas ambas pelo 
odio. 

E, emquanto as contempla-

va, todos os bohemios tinham 

os olhos fitos nelle e pareciam 

suspender a alma dos seus lá-

bios. 

Emfim Amry pronunciou es-

tas palavras: 

—Auctoriso o combate á mor-

te enti o Elspy e Topsy. 

As duas mulheres soltaram 
um grito de alegria. 

Amry ! exclamou João da 
França, oftegante de emoção. 

—Vamos ! murmurou Sam-j 
são. porque temes ? Fui Elspy 
quem a provocou. 

João da França calou se. 

— Comecem! disse Amry, 

dando asaim o sigual do com- i 

bate. 

As duas bohemins, quaes leoas 
enfurecidas, que correm uma pa-
ra a outra, sobre a areia verme-
lha do deserto, precipitaram se 
uma sobre a outra com o pu-
nhal na mão. 

Cada uma dellas tinha enro-

lado o seu manto no braço es-

querdo, á maneira do;i tourea-: 

dores, 

As duas bohemias não se 
apertaram nos braços como se 
poderia crer. 

Quaes hábeis espadachius, es-
tudaram os seus movimentos e 
gestos, cada uma dellas com os 
olhos fitos nos da sua inimiga, 
com o braço esquerdo estendi-
do e o direito prompto para fe-
rir. 

E semelhante aos heroes de 

Homero apoatrophavam-ae alter-

nadamente. 

— Odeio-te, dizia Elspy, por 
que quizeste matar o meu bem 
amado João da França ! 

— Eu, respondia misa Ellen. 
não te odeio, desprezo-te ! mas 
tenho precisão do teu corpo en-
s.inguentado para fazer um pe-
destal! 

Ouviram ae então dois gritos, 

dois gritos roucoa. dois gritos de 

morte, e as duas inimigas encar-

niçadas só formaram um grupo 

compacto, torcendo-se e agitan-

do-se. 

As folhas dos punhaea toca-

ram-se, as respirações confun-

diram-se, os braços enlaçaram-

se e o grupo deitou-se de repen-

te no chão. 

— Meu Deus! meu Deua ! ex-

clamou João da França, que-

rendo correr em soccorro de 

Elspy. 

Maa uma mão de ferro aegu-

rou-o. 

—Não ! não! disse a rude 
voz de Samaão, não podes in-
tervir, João ! não pódea fazer, 
porque isso seria desleal ! 

E o gigante obrigou João da 
França a conservar-se immovel 
no meio do circulo, emquanto 
entre os bohemios ae ouvia um 
immenso grito de anguatia e 
de terror. 

Miss Ellen acabava de der-
rubar a sua inimiga, encosta-
va-lhe um joelho ao peito, e 
com o braço levantado, ia en-
terrar-lhe o punhal no cora-
ção. 

Os bohemios estavam gela-

dos de terror. 

—Piedade I piedade I balbu-
ciou João da França, estenden-
do para Amry aa mãoa auppli-
cantea. 

—Ah! dis8e Topay.pedea com-
paixão para ella ? Poia bem, eia 
aqui aa minhas condições. 

Então Topay, com o braço 
sempre levantado e cora um 
joelho sobre n peito opprimido 
da «zingara», olhou para Amry, 
o chefe da tribu: 

—Ouve. disse ella, tu que éa 

nosso chefe. Fui ambiciosa e vin-

gativa, maa prohibem aa nosaaa 

leia a ambição e a vingança? 

Se commetti faltaa, não as re-

parei ? 

—E' verdade, disse Amry. 

— Tenho direito de ferir; se 
o meu braço levantado não ca-
hir, que Carás de mim ? 

—Far-te-ei rainha da tribu, 
disse Amry. 

A «zingara» levantou-se trium 
phante e atirou para longe o 
punhal. Amry pegou-lhe na mão 
e difcse : 

— Inclinem-se, eia aqui a vos-
sa rainha I 

A bohemia vacillou, e era 
quanto Amry a amparava noa 
braçoa, disse-lhe em voz desfal-
lecida : 

— Ah ! então, tinhas adivi-
nhado que eu te amava, desde 
o dia em que salvuste a minha 
belleza'? 

Ao nascer do dia vogava o 
Fowlci\ com todo o panno fóra, 
por sobre as vagas, levando ao 
seu de3tino os bohemios e a 
sua fortuna. 

Um raez depois nas plagas 
da Bohemia, Amry (leaposou 
Topsy, havendo grandes lestas 
de gala. João da França, no-
bre e leal protector de Amry 
foi o seu primeiro vassallo, des-
poaou Elspy, viveram felizea e 
amaram-se para sempre. 

I I M 

A»«ni docô, atro 
Aiiir»4)'jw 
AlplHlA. Wi!o...,, 
AlhoB, melJi raix*.. • • • -
ÜAtMÍDllHH. CHll f t . . . . . . . 

ColGrau, I.ita 
Cubolas, caixa 
Kructüs em lutas 
KIK"Í, 15 klloí 
Mai'm«llji(lA, lata 
MHEgu do tomate, libra. 
Nozus. kilo 
Passas um arroba 
Idem em caixas 
Hnrdiribas om salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa.... 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel caixa... 
Idem verde, pipa 
idem branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idem comm. cm caixa.. 
Idom do 1'orto, regular 

om caixa 
Idom bom, em caixa 
Idom superior.caixa.... 
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• I n a t a C o i n i n o r c i n l 

SESSÃO onOIXAUIA EM 14 DE SETEMOUJ) 

OE lh!):l 

Presidonto, A. L. Tavares : secreta-
rio, dr. J. A. ile Andrado ; deputados, 
J. C. Martins, C. P. Vianna; «upiilen-
to, J. I. Peroira Lima. 

EXPEDIENTE : 

Requorimentos : 
lio A. Bastos & Comp., Mello Oli-

veira & Comp., Castro. Amaral & Comp., 
negociantes desta praça o José Anto-
nio Gomes de Oliveira, da praça tle 
Avaré, requerendo arebivamento dou 
sous diatractos sociaes. — Archiveiu-s". 

—IJO (iambogy, Ponzi, Hortaliui & 
Comp., da praça de Taubaté, ret|ui'-
rendu archivaiuonto do seu contracio 
social.—Harmonisom a firma do con-
formidade com o art. 3» ji Io do L>ec. 
n. 916 do -24de outubro de 1890. 

—L)e Amaral Dias & Comp., Limaic 
Mondes, A. Bastos & Comp., desta 
praça, requoroodo arohlvamento dos 
sous contractos sociaes.—Arcliivoni so. 

— L)o Alves Folix ít Comp., reque-
rendo arebivamento da iwrtidãn do 
registro da sua tlrnia no cartório tio 
Hypothecas da comarca de Santos.— 
Archive-se. 

— Do Lima & Mondes o A. Bastos 
& Comp., requerendo registro das suas 
firmas.—Heglstrem-so. 

—Ue Souza Júnior & Comp., da 
praça do Santos, requerendo o registro 
do titulo de nomeaçfto tio sen calxoiro 
despachante, o sr. Lincoln Victor da 
Fonseca Leite.—Iíogistre-so. 

— Ue Bernardo Vieira do Abreu, 
socio da firma Campos, Abreu & Silva, 
dosta praça, requerendo a sua matri-
cula. — Matricule-se. 

—Oo Rudolf Wahn8ch»ffe, procu-
rador do fabricante J. Itussak Kos-
ten-Posen, requerendo o arebivamento 
da certidão do registro da marca fei-
ta na Junta Commereial da Capital Fe» 
deral.—Archive-se. 

— lio José Eduardo de Macedo Soa-
res, director secretario da Companhia 
de Drogas do Estado de S. Paulo, re-
querendo archivaiuonto tia copia au-
thentica da acta da assembiéa gcr.,1 
ordinarla tia mesma companhia, reali-
sada em ü do corrente mez e doB lis, 
ti(>8 e 07.H do Diário ÜJ/irial (Jeste Es-
tado de 5 o 12 do corrente liiez, nos 
quaes véni pnlilii adoh a referida aetn, 
balanço e p trecer do ctinsolho tlunal. 
—Arehivom-so. 


